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DM Anápolis
O Diário do Município

“Meu sentimento é de dever 
cumprido”, diz Roberto Naves 

ao avaliar 8 anos de gestão
O prefeito Roberto Naves (Re-

publicanos) concedeu, nesta se-
gunda-feira, 30, a última entrevista 
como chefe do Executivo munici-
pal à Rádio Manchester/DM Aná-
polis. Ao longo da conversa, desta-
cou conquistas e desafios, além de 
garantir que deixa a administração 
com a sensação de dever cumpri-
do. Naves foi o prefeito anapolino 
que mais tempo permaneceu no 
cargo na história da cidade. O ges-
tor apontou que a área da saúde 
recebeu diversos investimentos, 
sendo um dos principais legados 
da gestão. Falou de obras, educa-
ção e finanças.

BALANÇO

Vivian Naves: "Ações sociais 
de Anápolis agora geram 
impactos no estado todo" 

Inaugurações aconteceram na 
manhã e tarde desta segunda-fei-
ra, 30. Escolas são localizadas no 

Primavera e no Summerville

Prefeitura entrega 
arquibancada do 

Jonas Duarte, duas 
novas escolas e 1 

estação do esporte

Páginas 14 e 15

l Prefeito, vice e 23 
vereadores tomam 
posse nesta quarta, 

1º, às 9 horas
Pg. 3

A deputada estadual e primeira-
-dama de Anápolis, Vivian Naves 
(PP), destacou a expansão para ou-
tras cidades goianas, de programas 
sociais criados no município, como 
um dos principais legados da atua-

ção nos dois primeiros anos de seu 
mandato na Alego. Entre os projetos: 
Natal de Coração, Zap Social e ini-
ciativas de proteção às mulheres.  Vi-
vian reforçou que Anápolis perma-
nece no centro de suas prioridades.

l Vereador quer 
sanção de projeto 
que ressocializa 

detentos
Pg. 2Página 4

PAULO MORAIS
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O vereador Cabo Fred 
Caixeta (PRTB) disse nesta 
segunda, 30, que o prefeito 
eleito Márcio Corrêa (PL) 
teria acenado de forma po-
sitiva em relação ao tema de 
um projeto que aprovou na 
Câmara, mas que ainda não 
foi sancionado. Segundo 
ele, se trata da autorização 
para que o município firme 
parceria com o Governo 
do Estado, por meio da Ad-
ministração Penitenciária, 
para que detentos do regime 
semiaberto façam serviços 
comunitários, como zelado-
ria, produção de vassouras, 
brinquedos para hospitais 
e CMEIs, como forma de re-
duzir sua pena. Caixeta lem-

painelpainelDMDM

Fred Caixeta otimista com sanção 
de projeto que reduz pena de 

detentos via prestação de serviços

RESSOCIALIZAÇÃO

Nesta segunda-feira, 30, Sandro 
Mabel, prefeito eleito de Goiânia, re-
nunciou ao cargo de presidente da FIEG 
e passou o bastão para André Rocha, 
que ocupava a função de seu 1º vice-
-presidente na entidade. Sandro Mabel 
esteve à frente da Fieg por quase seis 
anos. André Rocha possui formação em 
engenharia civil e uma extensa expe-
riência no setor industrial. Ele atua há 
17 anos como presidente-executivo do 
Sindicato da Indústria de Fabricação de 
Etanol do Estado de Goiás (Sifaeg) e do 
Sindicato da Indústria de Fabricação de 
Açúcar do Estado de Goiás (Sifaçúcar). 
É vice-presidente do Conselho Delibe-
rativo do Sebrae Goiás. Além disso, pre-
sidiu a CELG e a Celg G&T.

André Rocha substitui Mabel na presidência da FIEG

DA REDAÇÃO

A Universidade Estadual de Goiás 
(UEG) estuda a digitalização do processo 
de diplomação dos discentes, com o obje-
tivo de agilizar essa etapa. No último dia 
17 de dezembro, o grupo de trabalho res-
ponsável pelo desenvolvimento do sistema 
apresentou a versão beta ao reitor da insti-
tuição, professor Antonio Cruvinel.

Durante a reunião, foram discutidas as 
melhorias necessárias para otimizar o pro-
cesso e garantir que os formandos recebam 
o diploma digital dentro de um prazo míni-
mo a ser estabelecido. Atualmente, de acor-
do com as diretrizes do Ministério da Edu-
cação, o processo de expedição do diploma 
pode levar até 60 dias. A previsão é que as 
alterações no sistema sejam implementa-
das até o primeiro semestre de 2025.

A reunião com o reitor contou com a par-
ticipação de Brandina Fátima Mendonça 
de Castro Andrade, gerente da Secretaria 
Acadêmica Central; Patrícia de Castro Ri-
beiro, procuradora educacional institu-
cional (PI); Neusa Ravarotto, diretora de 
Gestão Integrada; Diogo Ramos Ferreira, 
gerente de Tecnologia.

Também participaram Noely Alves Car-
doso, assessora da Gerência da Secretaria 
Acadêmica Central; Jane Aparecida Borges 
Arantes, coordenadora de Registro e Expe-
dição de Diplomas; Alison Carlos Filguei-
ras, coordenador da Gerência de Tecnolo-
gia; Fabrizio de Almeida Ribeiro, assessor 
da Gerência de Tecnologia; e Letícia Lacer-
da Silva, da Gerência de Tecnologia. (Com 
informações UEG)

UEG estuda forma de 
implementar em seu 
sistema a emissão do 

diploma digital

A Câmara de Anápolis fecha o período legislativo de 2024, sob a presidência do vereador Do-
mingos Paula (PDT), com a apreciação e votação de 4.394 matérias em plenário. Deste montan-
te, foram apresentados 1 emenda à Lei Orgânica, 26 leis complementares, 16 vetos, 98 projetos 
de lei ordinária, 7 projetos de resolução, 67 projetos de decreto legislativo, 3.662 requerimentos, 
426 indicações e 91 moções. Foram sancionadas 80 leis ordinárias, 16 leis complementares, e 8 
leis promulgadas. A Assembleia Legislativa de Goiás (Alego) concluiu as sessões deliberativas 

de 2024, com um total de 2.699 processos votados até o dia 19 de dezembro.

Produção da Câmara de Anápolis e da Alego

brou que, em Goiânia, a refor-
ma do Estádio Serra Dourada 
foi feita com uso desse tipo de 
programa. Para cada três dias 
de trabalho, o detento reduz 
sua pena em um dia. “Vários 
municípios já fazem isso”, dis-

se.  O vereador se mostra oti-
mista com a possibilidade de 
sanção de seu projeto, “o pró-
ximo prefeito já direcionou 
a favor disso, esperamos que 
sancione nosso projeto que, 
repito, já está aprovado”. 
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Um novo perfil administra-
tivo, nas gestões da Prefeitura e 
da Câmara Municipal, começa 
a ser implantado a partir desta 
quarta-feira, 1º de janeiro de 
2025. Estão agendados para a 
partir das 9 horas, os atos pre-
vistos na Lei Orgânica Muni-
cipal (LOMA) e no Regimento 
Interno do Poder Legislativo, 
que dá posse ao Prefeito, Vi-
ce-Prefeito e aos 23 vereado-
res eleitos em outubro último, 
para mandato de quatro anos, 
de 2025 a 2028. 

Às 9 horas, o vereador mais 
votado do último pleito, José 
Fernandes (MDB) preside a 
cerimônia de posse dos verea-
dores e de instalação da 20ª Le-
gislatura da Câmara Municipal 
de Anápolis. Neste momento, 
a mesa diretiva dos trabalhos 
terá ainda a presença dos pró-
ximos cinco mais votados, que 
vão secretariar os trabalhos: 
Andreia Rezende (Avante), 
Marcos Carvalho (PT), Elizete 
Jacinto (PRD), Jean Carlos (PL) 
e Thaís Souza (Republicanos).

Após a abertura e a execu-
ção dos hinos Nacional e de 
Anápolis, os vereadores elei-
tos entregam à secretaria da 
Mesa seus diplomas e decla-
ração de bens. Em seguida, 
todos os vereadores ficam em 
pé e, com a mão estendida, fa-
zem o termo de compromisso: 
“Prometo manter, defender e 
cumprir a Constituição Fede-
ral e a Constituição Estadual. 
Observar as leis, particular-
mente a Lei Orgânica do Mu-
nicípio de Anápolis. Promover 
o bem coletivo e exercer com 
patriotismo, honestidade e es-
pírito público o mandato que 

me foi conferido”. 
Após a assinatura do ter-

mo de posse, o presidente da 
cerimônia declara instalada a 
20ª Legislatura e empossados 
os 23 vereadores para o man-
dato de 2025-2028: Adenilton 
Coelho (Avante), Alex Martins 
(PP), Ananias Júnior (Agir), 
Andreia Rezende (Avante), 
Carlos Antônio (PSD), Cleide 
Hilário (Republicanos), Divi-
no Antônio (PSD), Domingos 
Paula (PDT), Elizete Jacinto 
(PRD), Frederico Godoy (Agir), 
Frederico Caixeta (PRTB), Jak-
son Charles (PSB), Jean Car-
los (PL), João Cesar Antônio 
(Cidadania), José Fernandes 
(MDB), Luzimar Silva (PP), 
Marcos Carvalho (PT), Rea-
milton Espíndola (Podemos), 
Rimet Jules (PT), Seliane Ma-
ria (MDB), Suender Silva (PL), 
Thaís Souza (Republicanos), e 
Wederson Lopes (UB).

MESA
Em seguida, a sessão é sus-

pensa por alguns minutos, para 
o registro de chapas de concor-
rentes aos cargos da Mesa Dire-
tora. Apenas uma chapa deve ser 
protocolada, tendo como candi-
data a presidente Andreia Re-
zende e a vice, José Fernandes. 
Extraoficialmente, a informação 
é que as quatro secretarias de-
vem ser ocupadas por Jean Car-
los, Marcos Carvalho, Ananias 
Júnior e Reamilton Espíndola.

A eleição da Mesa Diretora 
é feita por voto aberto e para 
cada cargo individualmente: 
Presidente, Vice-presidente, 
1º, 2º, 3º e 4º secretários. Assim 
que os membros forem eleitos, 
um a um vão assumindo seu 
lugar à Mesa. E, assim que a 
nova Mesa estiver devidamen-
te formada, inicia-se a cerimô-
nia de posse do prefeito Márcio 
Corrêa (PL) e do vice-prefeito, 

Walter Vosgrau (MDB). 
Márcio e Walter também 

devem entregar seu diploma 
e a declaração de bens. Na se-
quência fazem o compromisso 
de posse (o mesmo feito pelos 
vereadores). Em seguida são 
declarados empossados. As 
autoridades usam a palavra. 
É aguardada a presença do vi-
ce-governador Daniel Vilela 
(MDB); o deputado estadual 
Amilton Filho (MDB); entre 
outros deputados estaduais, fe-
derais e senadores. 

Terminada a cerimônia de 
posse, sob responsabilidade 
do Poder Legislativo, após al-
guns minutos, o prefeito Már-
cio Corrêa assina o Decreto de 
posse de seus secretários. Até 
a tarde desta segunda-feira, 
30, já havia anunciado Eliane 
Pereira (Saúde), Iransé Olivei-
ra (Esporte), Janaína Macedo 
(Issa), Karim Abrahão (Indús-

tria e Comércio), Rafael Pires 
(Cultura), Rafaela Barbosa 
(Procuradoria-Geral), Rone 
Evaldo (Obras), Adriana Rocha 
(Educação), Luís Gustavo (Co-
municação) e Alex Schweigert 
(Economia). 

TRANSMISSÃO
A solenidade de posse é 

aberta ao público, embora a ca-
pacidade do Teatro São Fran-
cisco de Assis é de pouco mais 
de 700 pessoas. A previsão é 
que as instalações fiquem lota-
das. Para aqueles que não con-
seguirem acompanhar os atos 
presencialmente, a programa-
ção será transmitida ao vivo, 
pelo Canal da TV Câmara no 
Youtube (@camaraanapolis) e 
pela Rádio Manchester FM. No 
Youtube da Câmara, a cerimô-
nia fica gravada e o interessado 
pode ter acesso ao conteúdo 
completo quando quiser. 

DA REDAÇÃO
Reportagem Lucivan Machado

O presidente municipal do 
Republicanos, Wilmar Silves-
tre, disse nesta segunda-fei-
ra, 30, que, sob orientação do 
presidente estadual do parti-
do, o prefeito Roberto Naves, 
a agremiação não fará oposi-
ção ao governo Márcio Corrêa 
(PL). “Vai somar com a admi-
nistração”, disse o dirigente 
municipal do partido em en-
trevista à Rádio Manchester 
FM/DM Anápolis.  

Wilmar Silvestre reforçou 
que o Republicanos elegeu 
duas vereadoras – Cleide Hilá-
rio e Thaís Souza. “Elas estarão 
de mãos dadas com a adminis-

tração, dentro daquilo que for 
somar para a população. Am-
bas não farão oposição”, disse. 
Embora reconheça que Thaís 
Souza ainda não teria sido 
procurada por Márcio Corrêa. 

O partido não vai fazer 
“oposição por oposição”, diz 
Silvestre, que ainda não tem 
definida sua permanência à 
frente da sigla a partir de 1º de 
janeiro de 2025. Seu mandato, 
disse, se encerra nesta terça-
-feira, 31 de dezembro. Reve-
lou que ainda não conversou 
com Roberto Naves sobre o 
assunto, “estou sob a direção 
dele, o que ele definir, poden-
do ser útil, vamos estar juntos”. 

Sobre o prefeito Márcio 
Corrêa, que assume nesta 

quarta-feira, Wilmar Silvestre 
afirma ser um homem “inteli-
gente, estrategista, grande ad-
ministrador no setor privado, 
sabemos que a administração 
pública é diferente, mas ele 
tem competência e a escolha 
de seu secretariado é acerta-
da”. 

Segundo Wilmar Silves-
tre, o novo prefeito assume a 
administração, segundo ele, 
em condições de “equilíbrio, 
fácil de ser conduzida, prin-
cipalmente na área da saúde”. 
Lembrou que Roberto Naves 
entregou mais um hospital, 
“e deixa para o Márcio Corrêa 
uma estrutura que não rece-
beu quando assumiu a prefei-
tura”. 

www.dmanapolis.com.br

Prefeito, vice e 23 vereadores 
tomam posse nesta quarta, 1º 

Republicanos integra base de Márcio

Parlamentares também elegem a nova Mesa Diretora e, após a posse do executivo e legislativo, prefeito empossa secretários

Presidente municipal informa que partido estabeleceu não fazer oposição e vai colaborar como o novo governo da cidade

NOVOS EXECUTIVO E LEGISLATIVO

Wilmar Silvestre, presidente local, afirma que Márcio começa a gestão, 
na área da saúde, melhor do que Roberto Naves recebeu em 2017

Atos serão realizados no Teatro São Francisco de Assis, a partir das 9 horas, com transmissão pela Manchester FM e Canal da TV Câmara no Youtube
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NOVAS ESTRUTURAS ESPORTIVAS

Entregues arquibancadas do JD e 
estação do esporte no Laranjeiras
Obras no Estádio Jonas Duarte preparam o estádio para temporada 2025; capacidade passa a ser de quase 20 pessoas
DA REDAÇÃO

A Prefeitura de Anápolis entre-
gou nesta segunda-feira, 30, mais 
duas obras consideradas de rele-
vância para o esporte local. Estão 
oficialmente inaugurados a nova 
arquibancada do Estádio Jonas 
Duarte e a Estação do Esporte do 
Sítios de Recreio Vale das Laran-
jeiras. 

A obra do estádio foi paralisa-
da em 2015 e retomada no ano 
passado. Atualmente, a capacida-
de do estádio é de 17.170 lugares, 
e com a ampliação do anel de 
arquibancadas, que aumentará 
a capacidade do local em apro-
ximadamente 3.700 lugares.  Ou 
seja, após a liberação do Corpo de 
Bombeiros, o Jonas Duarte pode-
rá receber cerca de 20 mil torce-
dores. 

A reforma está em fase final, 
com o revestimento em pintura e 
detalhes internos. Ela inclui tro-
ca do alambrado, renovação dos 
vestiários, construção de uma sala 
de atendimento, estacionamento 
exclusivo, novos banheiros, depó-
sitos e modernização das instala-
ções elétricas. 

“Era uma obra que muitos 
diziam que estava condenada. 
Esqueceram de prever os de-
graus no projeto original. Nós 
precisamos alterá-lo e, hoje, con-
seguimos renovar este impor-
tante equipamento esportivo de 
Anápolis”, afirmou o vice-prefeito 
Márcio Cândido. 

Ademais, os novos vestiários 
e banheiros proporcionarão mais 
conforto tanto para os jogadores 
quanto para a arbitragem, en-
quanto a área administrativa con-

Acima, obras da arquibancada do JD, retomada e entregue pela atual gestão; abaixo, a 21ª Estação do Esporte entregue nesta gestão, no Laranjeiras

PAULO MORAIS

Escolas para Summerville e Primavera
Unidades, inauguradas na manhã desta segunda-feira, 30, estão prontas e podem receber turmas no ano letivo de 2025

DA REDAÇÃO

A rede municipal de educa-
ção ganha duas novas escolas a 
partir do ano letivo de 2025. Fo-
ram entregues nesta segunda-
-feira, 30, as unidades do Setor 
Summerville e do Jardim Pri-
mavera, ambas na região Leste. 

Logo pela manhã, o vice-
-prefeito Márcio Cândido con-
duziu a cerimônia de inau-
guração da Escola Municipal 
Salvina da Silveira e Souza, no 
Summerville, e Benjamin Beze 
Júnior, no Jardim Primavera. 

As duas unidades seguem 
os padrões do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE), com 12 salas, pátio 
coberto, refeitório, salas admi-
nistrativas, cozinha, estaciona-
mento e banheiros, tudo com 
acessibilidade. 

“Ao longo dos últimos oito 
anos, pudemos construir e re-

construir 36 unidades de ensi-
no, entre escolas e CMEIs. Para 
nós é um orgulho muito gran-
de, até o último dia da gestão, 
trabalhar por uma educação 
de qualidade e que inclua cada 
vez mais alunos”, afirmou o vi-
ce-prefeito. 

As escolas são sonhos anti-
gos dos moradores dos bairros, 
que agora contam com uni-
dades mais próximas de casa. 
“Temos os melhores professo-
res do estado de Goiás e uma 
educação com cada vez mais 
infraestrutura. É assim que se 
constrói uma cidade cada dia 
melhor”, destacou a secretária 
de Educação, Flávia Fernanda. 

No Summerville, a nova 
escola tem acesso à quadra 
poliesportiva já existente. No 
Jardim Primavera, está em 
construção o ginásio que inte-
gra o projeto da Escola Munici-
pal Benjamin Beze Júnior. 

Em 2024, a Prefeitura de 
Anápolis também entregou a 
Clínica Escola do Autista, que 
revoluciona o atendimento a 
crianças com Transtorno do 
Espectro Autista. Estão em fase 

final de obras novas escolas 
na Vila Fabril e Residencial do 
Cerrado. Outra unidade próxi-
ma da conclusão é o CMEI do 
Jardim Promissão. 

As obras de reconstrução 

seguem nas escolas municipais 
Rodolf Mikel Ghannam, no Pa-
raíso; Lions Anhanguera, na 
Vila Formosa; Realino José de 
Oliveira, no Jandaia; e Dinalva 
Lopes, na Vila Esperança.

tará com instalações renovadas. 
A expectativa é que a nova es-

trutura do Estádio Jonas Duarte 
esteja pronta para receber as equi-
pes da cidade nas competições de 
2025. O Anápolis, por exemplo, 
vai disputar o Goianão e a Série C 
do Campeonato Brasileiro. Ana-
polina e Grêmio Anápolis têm a 
Divisão de Acesso como o único 
compromisso previsto para o pró-
ximo ano. 

INVESTIMENTOS
A Prefeitura também entre-

gou a 21ª Estação do Esporte nos 
últimos oito anos. Foi nos Sítios 
de Recreio Vale das Laranjeiras, 
numa área de mais de 1,5 mil me-
tros quadrados, que conta com 
equipamentos de ginástica para 
idosos, espaço de convivência, 
arquibancada e, claro, um campo 
de futebol society. 

Já haviam sido entregues as 
Estações do Esporte no Copaca-
bana, Buritis, Calixtópolis, Adria-
na Parque, Aldeia dos Sonhos, 

Lapa, Morada Nova, Setor Sul I, 
Polocentro, Setor Sul III, Residen-
cial das Flores, Jardim Alvorada, 
Residencial do Cerrado, Jardim 

Tropical, Parque dos Pirineus, 
Santos Dumont, Jibran El Hadj e 
nos distritos de Joanápolis e Sou-
zânia. Outras seis estão licitadas. 
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10 fatos que marcaram Goiás
Nessa última edição do ano o DM revira seus arquivos e destaca os 10 principais fatos e imagens

Alberto Carlos

2024 foi um ano de muitos 
fatos e imagens marcantes em 
todos os setores em Goiás.

Sequestro e troca de bebês, 
a primeira turma de Inteligên-
cia Artificial formada na UFG, 
acidentes de trânsito, chuvas 
intensas que ocorreram neste 
segundo semestre foram al-
guns dos assuntos e imagens 
dominaram as notícias.

Mas teve também fatos e 
imagens mais leves que mar-
caram o ano entre eles, no fu-
tebol, com o Goiânia chegando 
à semifinal do Goianão despa-
chando um antigo rival, o Goi-
ás.

Nessa última edição do ano 
o DM revira seus arquivos e 
destaca os 10 principais fatos 
e imagens que marcaram 2024.    

- Chuvas arrastam carros
As chuvas que caíram no se-

gundo semestre de 2024 assus-
taram muita gente. Casas inun-
dadas e ruas alagadas tomaram 
conta da cidade de Goiânia que 
sofre com a falta de infraestru-
tura. Era só uma chuva mais 
forte chegar e o alerta já era 
acionado nas diversas regiões 
de áreas de risco.

- Acidentes no Natal
Uma violenta colisão fron-

tal deixou três pessoas feridas 
na Avenida Marechal Rondon, 
em Goiânia, na madrugada de 
25 de dezembro. Apesar da vio-
lência, os feridos sobreviveram, 
ao contrário de muitos outros 
acidentes com mortos durante 
todo o ano.

- Sequestro bebê
Em agosto, a médica Cláudia 

Soares Alves, foi presa em Goi-
ás e indiciada pelo sequestro 
de um bebê em um hospital de 
Uberlândia, no Triângulo Mi-
neiro. O caso ganhou destaque 
nacional após a investigação 
descobrir que a médica tentava 
adotar uma criança pelo cadas-
tro nacional de adoção e teria 
forjado uma falsa gravidez.  

- Gusttavo Lima visita 
restaurante

Em setembro uma cena inu-
sitada viralizou nas redes so-
ciais. O cantor Gusttavo Lima 
visitou o restaurante que dava 
comida a ele antes da fama, em 
Goiânia. O cantor declarou em 
um show a gratidão pelo amigo 
que não o deixou passar fome 
quando ele não tinha condi-
ções financeiras. 

- Goiânia vence o Goiás e vai 
à semifinal do Goianão

Após anos de ostracismo no 
futebol goiano, o Goiânia pre-
gou uma peça no rival Goiás 
ao empatar no tempo normal 
e vencer o esmeraldino nos pê-
naltis chegando às semifinais 
do Campeonato Goiano elimi-
nando o favorito Verdão que foi 
desclassificado de forma invic-
ta.   

- Bebês trocados
As crianças, atualmente 

com 3 anos, nasceram no Hos-
pital da Mulher, em Inhumas 
(GO). Os pais dos bebês que 
foram trocados na maternida-
de não puderam acompanhar o 
nascimento dos filhos por con-
ta de restrições no período da 
pandemia de Covid-19. A des-
coberta ocorreu após os pais de 
um dos bebês pedirem exame 
de DNA, ao se separarem.

- Caiado socorre acidentada
A campanha eleitoral des-

te ao em Goiás ano foi tensa 
no campo político na dispu-
ta envolvendo Sandro Mabel 
(União) e Fred Rodrigues (PL), 
mas ganhou ares diferentes 
após uma mulher se acidentar 
e o governador Ronaldo Caia-
do, que é médico, e estava pró-
ximo ao local, socorrê-la.

- Mabel eleito prefeito
Após uma disputa acirra-

da em segundo turno com o 
candidato  Fred Rodrigues 
(PL) que tinha o apoio do ex-

-presidente Bolsonaro, Mabel 
(União) é eleito prefeito de Goi-
ânia apoiado pelo  governador 
Ronaldo Caiado.

- Secretário da Saúde preso
Em dezembro, operação da 

Polícia Civil cumpriu manda-
dos contra o ex- secretário de 
Saúde de Goiânia Wilson Polla-
ra e outros suspeitos de desviar 
R$ 10 milhões em recursos pú-
blicos. 

- UFG: graduação em 
Inteligência Artificial

A Universidade Federal de 
Goiás (UFG) e o Instituto de In-
formática realizaram em março 
a colação de grau da primeira 
turma de Inteligência Artificial 
(IA) do Brasil. 

Times goianos fracassam no Brasileirão

Alberto Carlos 

Os três times goianos não 

foram bem no Brasileirão 
e vão disputar a Série B em 
2025. Na Série A, o Dragão 
fez uma péssima campanha e 
passou boa parte do campe-
onato na lanterna e na zona 
de rebaixamento para a Série 
B, terminando a competição 
na 19ª posição com 30 pontos 
em 38 jogos, 7 vitórias, 9 em-
pates e 22 derrotas. Marcou 

29 gols e sofreu 58, a defesa 
mais vasada e o pior saldo de 
gols da Série A (-29).

Na Série B, os dois times 
goianos tiveram   campanhas 
distintas e, na reta final em 
uma arrancada espetacular, 
o Goiás quase ficou entre os 
4 que subiram para a Série 
A.  Foram 6 vitórias seguidas 
nas últimas rodadas do cam-

peonato, mas já era tarde, 
e  o esmeraldino  terminou 
o campeonato na 6ª posição 
com 63 pontos, um abaixo do 
4º colocado que subiu para a 
Série A.

O Vila Nova também so-
nhou com a Série A. Por al-
gumas redadas ficou entre os 
4 melhores da competição, 
levando a torcida a sonhar 

que desta vez o Tigrão subi-
ria para a primeira divisão 
do campeonato brasileiro de 
futebol. Após ganhar do Goi-
ás na Serrinha na 31ª rodada 
a expectativa cresceu com a 
torcida lotando o OBA, mas 
a partir daí o rendimento do 
time caiu o  Tigrão da Vila 
terminou a competição na 9ª 
posição com 55 pontos.

Dragão passou quase todo 
o campeonato da Série A 
na zona de rebaixamento; 
Goiás e Vila, na Série B, 
com campanhas distintas 
não conseguiram o acesso

Economia sofre mudanças globais que impactam o Brasil
Patrick de Noronha

Acordo Mercosul-União 
Europeia, após 25 anos de 
negociações, o Brasil e outros 
países do Mercosul assina-
ram um acordo com a União 
Europeia, visando fortalecer 
laços comerciais e aumentar 
investimentos entre os blocos. 
Este tratado é considerado um 
marco para o comércio bilate-
ral.

Parcerias com a China, o 

Brasil firmou quase 40 acordos 
bilaterais com a China, abran-
gendo diversas áreas como 
tecnologia e saúde. Essa cola-
boração é vista como essencial 
para o desenvolvimento sus-
tentável e inovação no Brasil.

Acordo comercial Trans-
pacífico, o Brasil se juntou ao 
Acordo Abrangente e Progres-
sivo para a Parceria Transpa-
cífica (CPTPP). Guerra entre 
Rússia e Ucrânia continuou 
a ser um dos principais fo-

cos do cenário internacional 
em 2024. Os desdobramentos 
mais significativos incluem:

Incursão ucraniana em 
Kursk, Em agosto, as tropas 
ucranianas realizaram uma in-
cursão militar na região russa 
de Kursk, capturando dezenas 
de assentamentos. Este evento 
foi considerado um marco sig-
nificativo no conflito desde a 
Segunda Guerra Mundial.

Reação russa e contraofen-
siva, a Rússia iniciou uma ope-

ração de contraofensiva para 
recuperar os territórios perdi-
dos em Kursk.

Expectativas sobre cessar-
-fogo, com o aumento das ten-
sões, o ministro das Relações 
Exteriores da Rússia afirmou 
que um cessar-fogo "fraco" 
não seria aceitável. A Rússia 
busca garantias robustas de 
segurança em qualquer acor-
do futuro.

Uso de novas armas, o con-
flito viu a introdução de novos 

armamentos por ambas as 
partes. A Ucrânia recebeu au-
torização dos EUA para usar 
mísseis de longo alcance con-
tra alvos russos, enquanto a 
Rússia respondeu com novos 
tipos de mísseis.

Impacto humanitário, o 
conflito resultou em um alto 
número de vítimas civis e mi-
litares. Estima-se que milhares 
tenham morrido desde o início 
da guerra, além dos milhões 
que se tornaram refugiados.

Donald Trump vence Democratas e retorna à Casa Branca
Patrick de Noronha

Um dos fatos que mais me-
xeram com a economia mun-
dial foi a eleição de Donald 
Trump nos Estados Unidos. 
Trump retorna à Casa Branca 

em 20 de janeiro após vencer 
em novembro de 2024 a elei-
ções presidenciais dos EUA, 
marcando seu retorno à Casa 
Branca após quatro anos fora 
do cargo.

Em uma vitória histórica, 

Trump superou os 270 votos 
dos 538 disponíveis do Colé-
gio Eleitoral necessários para 
vencer e  derrotar a  Kamala 
Harris, a candidata Democrata. 
Sua campanha focou em temas 
como imigração e economia.

RETROSPECTIVA
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Câmara de Goiânia aprova,
em definitivo, alterações e
reforma administrativa

Três novos 
desembargadores
passarão a compor o 
Órgão Especial do TJ

Redação

Os vereadores de Goiânia 
aprovaram, em sessão extraor-
dinária, em plenário, nesta se-
gunda-feira, 30, definitivamen-
te a reforma administrativa 
proposta pela base do prefeito 
eleito Sandro Mabel (UB). O 
Projeto de Lei Complementar 
que trata da organização admi-
nistrativa do Poder Executivo 
da capital renomeia diversas 
secretarias, extingue e cria ou-
tras.

Sandro Mabel afirmou que 
planeja diminuir a estrutura 
administrativa em até 50%, em 
todas as secretarias. “Vamos 
enxugar a máquina da prefei-
tura. É preciso conter despesas, 
reduzir gastos, colocar a gestão 
para chegar aos cidadãos”. 

Serão três unidades da ad-
ministração extintas: Secretaria 
Municipal de Desenvolvimen-
to Humano e Social (Dedhs); 
Secretaria Municipal de Direi-
tos Humanos e Políticas Afir-

mativas; e o Procon Municipal, 
que será transferido para a Pro-
curadoria-Geral do Município. 
Outras três secretarias serão 
criadas: Casa Civil; Habitação 
e Regularização Fundiária; Se-
cretaria de Licenciamento e 
Fiscalização.

Segundo a justificativa, a 
reforma administrativa vai 
permitir um novo modelo de 
gestão, “em que a iniciativa pri-
vada e a administração pública 
poderão aprimorar a união de 
esforços voltados aos interes-
ses da população goianiense; 
estabelecida uma moderna di-
retriz de atuação, em que será 
possível reformar atividades de 
serviços públicos hoje deficitá-
rias e proporcionar a obtenção 
de recursos que retornarão em 
forma de benefícios para a po-
pulação”.

A matéria também permitirá 
criar as Administrações Regio-
nais e o Memorial Iris Rezende 
Machado.

Redação

O Plenário do Tribunal de 
Justiça do Estado de Goiás 
(TJGO) escolheu a desembar-
gadora Lília Mônica de Castro 
Borges Escher e os desembar-
gadores Roberto Horácio de 
Rezende e Adegmar José Fer-
reira para integrarem o Órgão 
Especial do TJGO. As votações 
foram realizadas no dia 13 de 
dezembro. Os novos integran-
tes foram eleitos, por unanimi-
dade, para um mandato de dois 
anos.

A desembargadora Lília Mô-
nica de Castro Borges Escher 

foi eleita para a vaga do desem-
bargador Wilson Safatle Faiad, 
com início em 26 de janeiro de 
2025.

O desembargador Roberto 
Horácio de Rezende ocupará 
a vaga do desembargador Se-
bastião Luiz Fleury, também a 
partir de 26 de janeiro de 2025.

Já o desembargador Adeg-
mar José Ferreira assumirá a 
vaga deixada pelo desembar-
gador José Paganucci Júnior, 
com início previsto para 28 de 
janeiro de 2025. Todas as vagas 
decorrem do término do biênio 
dos desembargadores no Ór-
gão Especial. 

Uma das principais 
cidades da região do Vale 
do Araguaia, Araguapaz, 
distante 260 KMs de 
Goiânia, recebe nesta 
semana a tradicional 
festa da Folia de Reis. 
Os foliões João Carlos 
e Jhordana são quem 
comandam a festa após 
receberem a coroa no 
ano passado do foliões 
Ronair e Camila. Bastante 
conhecida no Brasil e 
em países de religião 
católica, a Folia de Reis 
é uma festa, também, 
folclórica que comemora 
a visita dos três reis magos a Jesus, após  seu nascimento. 
A festa é geralmente celebrada entre os dias 24 de 
dezembro, quando se comemora a véspera de Natal, 
e 6 de janeiro, celebrado como o Dia de Reis. Muitos 
a conhecem como Reisada ou Festa de Santos Reis. 
Em Araguapaz, a festa acontece entre os dias 1º e 5 de 
janeiro. A saída será hoje, da Chácara do Júnior Mecânico, 
às 18h e percorre importantes bairros de Araguapaz. 

lDepois do piti do ‘rei’ Roberto Carlos, 
no palco, agora é a vez da cantora 
Anitta brigar com um fã: ‘Você é 
insuportável’, teria dito ela a um 
incoveniente durante uma de suas 
apresentações, no Rio Grande do 
Norte. A verdade é que depois de ricos, 
todo fã é insuportável. 
lAlguns supermercados insistem em vender produtos 

com a validade próxima pelo mesmo preço dos 
produtos com data de validade expandida. Na verdade, 
nunca pensam nos consumidores.
lAté agora ninguém falou sobre punição ou punições 

aos ‘irresponsáveis’ pela queda da ponte entre os 
estados de Tocantins e Maranhão. A ponte não surgiu 
do nada e sequer noticiaram sobre qual construtora a 
construiu. 
lO apresentador Faustão deve estar fazendo falta para 

a Globo. Afinal, é grande a insistência para que ele 
apareça em algumas das programações da emissora.
lO preço do dólar no governo da ex-presidente 

Dilma era bem menor do que o dólar no governo do 
presidente Lula. R$ 1,00 a menos. A economia está 
descontrolada. 
l’Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se 

humilhar e orar, buscar a minha face e se afastar dos 

Festa da Folia de 
Reis movimenta 

Araguapaz

A verdade 
O prefeito Rogério Cruz (foto) 
não foi tão ruim para Goiânia. 
Cruz fez o que pode para 
uma cidade, onde o povo 
não se acostumou ainda com 
a limpeza urbana. Mantém 
suas casas limpas, mas sujam 
a cidade. A verdade é que 
o próximo prefeito terá que 
fazer ‘milagres’ e consertar, 
ajeitar, a educação de um 
goianiense ainda muito 
‘lambão’. Se conseguir. 

É fato 
Depois que abriram as  
portas das redes sociais 
para as críticas, o que tem de 
crítica (sem fundamento) 
não está escrito. 

Erro 
E vai ser sempre assim: 
por mais que você faça tudo 
dentro da normalidade vai 
ter sempre um para criticar. 
Em outras palavras, o 
próximo prefeito de Goiânia 
não poderá errar em anda.  

Negativa
As retrospectivas no Brasil 
foram só de fatos negativos. 
Qual a razão disso?!

O primeiro
O Cadastro Nacional de 
Animais Domésticos pode ser 
o primeiro passo para punir 
tutores irresponsáveis, que 
abandonam os seus pets.    

Na Capital
Estima-se que só em Goiânia 
existam mais de 100 mil 
animais em situação de rua e 
abandonados pelos tutores 
irresponsáveis. 
 
Reeleição
O próximo ano será crucial 
para o presidente Lula. Se 
não melhorar seus índices, 
dificilmente será reeleito. 

Índices
Neste ano, Lula não 
conseguiu controlar a 
inflação,combustíveis caros, 
dólar acima de R$ 6,00, 
alimentos em carestia, e, 
sem controle do Congresso.

‘FICA EVIDENTE A NULIDADE INSANÁVEL QUE MARCA O OFÍCIO [ENCAMINHADO PELO LEGISLATIVO AO EXECUTIVO]. OS SEUS MOTIVOS DETERMINANTES SÃO FALSOS, O 
CARÁTER NACIONAL DAS INDICAÇÕES DAS EMENDAS – EXIGIDO [PELAS REGRAS DO CONGRESSO] – NÃO FOI AFERIDO PELA INSTÂNCIA COMPETENTE (AS COMISSÕES) E O 

PROCEDIMENTO ADOTADO NÃO ATENDE ÀS NORMAS DE REGÊNCIA’, MINISTRO DO STF, FLÁVIO DINO, SOBRE AS EMENDAS PARLAMENTARES

Daniel na frente para governador 
Pesquisa realizada e divulgada 
pelo Instituto Gazeta revela que o 
vice-governador Daniel Vilela (foto) 
seria eleito governador de Goiás 
em 2026. Daniel, que é do MDB, 
venceria com 41% das intenções de 
voto, segundo pesquisa estimulada. 
O ex-governador Marconi Perillo 
(PSDB) aparece em segundo lugar, 
com 22%, seguido pelo senador 
Wilder Morais (PL), que tem 6%. A 
pesquisa foi realizada pelo Instituto Gazeta de Pesquisas entre 
os dias 19 e 23 de dezembro de 2024. Foram entrevistados 
pelo Instituto Gazeta 1,5 mil eleitores de 33 cidades de Goiás, 
abrangendo todas as regiões do Estado, incluindo o Entorno 
do Distrito Federal e a Região Metropolitana de Goiânia.

Vereadores encerram ano legislativo com sessão extra

Lília Mônica Escher, Roberto Rezende e Adegmar Ferreira: Órgão Especial
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Posse dos 246 prefeitos goianos e 
desafios nas três maiores cidades

Helton Lenine

Os 246 prefeitos de Goiás, 
eleitos em 6 ou 27 de outubro 
deste ano, serão empossados 
neste 1º de janeiro de 2025 para 
mandatos de quatro anos, com 
possibilidade de reeleição para 
a maioria deles.

Em viagem, o governador 
Ronaldo Caiado (União Brasil) 
não participará das solenida-
des em Goiânia, Aparecida e 
Anápolis, mas será representa-
do pelo vice-governador Daniel 
Vilela (MDB).

As três maiores cidades do 
estado enfrentarão dificul-
dades em áreas como saúde, 
educação, transporte coletivo, 
coleta de lixo e mobilidade ur-
bana nos três primeiros cem 
dias de gestão.

Serão empossados também 
os membros das Câmaras Mu-
nicipais de Goiânia, Aparecida 
e Anápolis, que farão eleição 
para as mesas diretoras.

A base do governo Caiado/
Daniel elegeu dois terços dos 
prefeitos goianos – mais de 
2010 dos 246 gestores munici-
pais, o que serve de sustentação 
para as eleições de 2026. Caia-
do tem aliados em Goiânia, 
Aparecida, Rio Verde, Catalão, 
Mineiros, Santa Helena, Itum-
biara, Luziânia, Águas Lindas, 
Cidade Ocidental, Valparaiso, 
Trindade e Senador Canedo, 
entre outras cidades.

Instabilidade política
A posse de Sandro Mabel 

(União Brasil) como prefeito de 
Goiânia, marcada para o dia 1º 
de janeiro de 2025, simboliza 
o fim de um ciclo de instabili-
dade política e administrativa 
que permeou os últimos quatro 
anos na capital goiana. 

O prefeito eleito por Goi-
ânia, Sandro Mabel (União 

Brasil), e a vice-prefeita eleita, 
coronel Cláudia Lira (Avante), 
tomarão posse dos cargos no 
Executivo.  Ambos foram di-
plomados no dia 19 de dezem-
bro, e no primeiro dia do ano, 
cumprirão agenda de solenida-
des que incluem transmissão 
oficial dos cargos e credencia-
mento de posse.

Sob a administração ante-
rior, Goiânia enfrentou desafios 
que testaram os limites de sua 
resiliência: uma crise na saúde 
pública, descontrole financeiro 
e uma desconexão visível entre 
o governo e os anseios de seus 
cidadãos. Agora, com a pro-
messa de uma gestão experien-
te e resolutiva, o novo prefeito 
carrega as esperanças de uma 
cidade que anseia por normali-
dade e progresso.

Os últimos quatro anos fo-
ram marcados por episódios 
que evidenciaram o desgaste 
da máquina pública em Goi-
ânia. Problemas endêmicos, 
como a dívida crescente da 
saúde — que atualmente alcan-
ça quase R$ 300 milhões, com 
cifras atribuídas à Fundação de 
Apoio ao Hospital das Clínicas 
(Fundahc) —, levaram a uma 
situação de colapso operacio-
nal em áreas essenciais. Além 
disso, a gestão da Companhia 
de Urbanização de Goiânia 
(Comurg) revelou falhas na 
prestação de serviços básicos, 
como a coleta de lixo e a ma-

nutenção urbana, ampliando o 
desconforto de uma população 
que se viu negligenciada.

Essa combinação de crises 
financeiras e operacionais cul-
minou em uma insatisfação 
generalizada que ecoou nas 
urnas. A vitória de Mabel no se-
gundo turno, com 55,53% dos 
votos válidos, reflete mais do 
que uma aprovação à sua pro-
posta política; é um manifesto 
de desapontamento e a vonta-
de de mudança.

Renovação
Leandro Vilela (MDB) e o 

vice João Campos (Podemos) 
assumem neste 1º de janeiro 
a prefeitura de Aparecida de 
Goiânia com o compromisso 
de buscar, em quatro anos, o 
desenvolvimento sustentável, 
realizando obras de infraestru-
tura, ao mesmo tempo que dá 
novo tratamento à saúde públi-
ca e qualidade à educação. Ele 
promete repetir as gestões de 
Maguito Vilela e Gustavo Men-
danha, ambos do MDB. Ele 
destaca propostas de urbanis-
mo para transformar a cidade. 
Assim, Vilela ressalta a impor-
tância de preparar Aparecida 
para o futuro.

Vilela defende a revisão do 
Plano Diretor para corrigir o 
uso do solo e avaliar a vertica-
lização das edificações. Essa 
ação garante que o crescimento 
atenda às necessidades da po-

pulação, promovendo um de-
senvolvimento ordenado.

Além disso, Vilela considera 
prioritária a atualização do Pla-
no de Drenagem Urbana. Essa 
modernização é essencial para 
prevenir enchentes e mitigar 
impactos das chuvas em áreas 
vulneráveis. Portanto, ele des-
taca a necessidade de adequar 
a infraestrutura de drenagem 
ao crescimento da cidade, evi-
tando alagamentos.

Vilela também se compro-
mete a implantar mecanismos 
de amortização de cheias e a 
construir redes de drenagem 
em bairros pavimentados que 
carecem de escoamento ade-
quado. Essas medidas são ur-
gentes e visam melhorar a in-
fraestrutura das áreas afetadas.

Outro ponto importante é 
a contenção de alagamentos 
em mais de 20 locais críticos. 
Assim, ele planeja projetar e li-
citar obras para garantir a tran-
quilidade dos moradores. Isso 
resolve problemas de enchen-
tes, melhorando a mobilidade 
e a segurança.

Reforma administrativa
O prefeito eleito de Anápo-

lis, Márcio Correa (PL), desta-
cou que a realização de uma re-
forma administrativa será uma 
das principais metas de seu 
mandato, que se inicia neste 
1º de janeiro. Corrêa pretende 
promover uma modernização 

na estrutura da administração 
municipal, visando aprimorar 
a eficiência e a qualidade dos 
serviços prestados à popula-
ção.

“Vamos fazer uma reforma 
administrativa que realmente 
traga modernização e eficiên-
cia ao serviço público. Precisa-
mos preparar, qualificar e dar 
condições de trabalho ao ser-
vidor”, afirmou o prefeito eleito. 
“Valorizar o servidor é essen-
cial para entregar um serviço 
de qualidade à população, e 
essa será uma das nossas prio-
ridades.”

Márcio Correa promete fo-
car nos serviços de saúde, recu-
perando as unidades hospita-
lares municipais e oferecendo 
condições de trabalho aos mé-
dicos, enfermeiros e demais 
profissionais. Para ele, a saúde 
pública anapolina está na UTI 
e que, portanto, medidas emer-
genciais precisam ser tomadas 
nos primeiros dias da gestão.

Ele vai priorizar também o 
fortalecimento do parque in-
dustrial de Anápolis, em busca 
de geração de empregos e ren-
da à população. “Anápolis tem 
vocação para a instalação de 
indústrias. O meu governo vai 
apoiar a instalação de novas 
empresas. Não podemos per-
der espaço para Aparecida de 
Goiânia”.

Goiânia, Aparecida e 
Anápolis enfrentarão 
dificuldades em áreas 
como saúde, educação, 
transporte coletivo, coleta 
de lixo e mobilidade 
urbana nos primeiros cem 
dias de gestão

Sandrro Mabel (União Brasil) Leandro Vilela (MDB) Márcio Correa (PL)

Fernando Pellozo reforça ação com gestão pública eficiente
Durante os quatro anos de 

gestão de Fernando Pellozo 
(2021-2024), a Prefeitura de Sena-
dor Canedo consolidou uma po-
lítica de valorização dos servido-
res públicos, com resultados que 
impactam diretamente a qua-
lidade dos serviços prestados à 
população. O pagamento em dia, 
mantido rigorosamente ao longo 
do mandato, não é apenas uma 
questão de responsabilidade fis-
cal, mas um atestado de respeito 
ao funcionalismo municipal. Ele 
vai ser empossado, neste 1º de 
janeiro, para o segundo mandato.

Esse compromisso, no entan-
to, não se limitou à pontualidade 
salarial. A inauguração do novo 
prédio da Prefeitura de Senador 
Canedo simbolizou uma mudan-
ça de paradigma: com instalações 

modernas, planejadas para inte-
grar equipes e otimizar processos, 
o espaço é um reflexo da visão de 
Pellozo sobre o papel do serviço 
público na construção de uma ci-
dade melhor.

Outra novidade que impactou 
positivamente os mais de 4.500 
servidores públicos efetivos de 
Senador Canedo foi a aprovação 
inédita, em março deste ano, do 
Plano de Carreira Municipal, que 
permitiu a progressão horizontal 
dos cargos e estabeleceu o salário 
mínimo de R$ 1.750,00, o maior 
do Brasil, segundo o sindicato 
municipal. Além disso, 2.000 no-
vos servidores foram convocados, 
dos quais cerca de 1.000 tomaram 
posse e já estão incrementando 
as frentes de trabalho. Fernando Pellozo: aplicação correta dos recursos públicos
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Posse dos 246 prefeitos goianos e 
desafios nas três maiores cidades

Helton Lenine

Os 246 prefeitos de Goiás, 
eleitos em 6 ou 27 de outubro 
deste ano, serão empossados 
neste 1º de janeiro de 2025 para 
mandatos de quatro anos, com 
possibilidade de reeleição para 
a maioria deles.

Em viagem, o governador 
Ronaldo Caiado (União Brasil) 
não participará das solenida-
des em Goiânia, Aparecida e 
Anápolis, mas será representa-
do pelo vice-governador Daniel 
Vilela (MDB).

As três maiores cidades do 
estado enfrentarão dificul-
dades em áreas como saúde, 
educação, transporte coletivo, 
coleta de lixo e mobilidade ur-
bana nos três primeiros cem 
dias de gestão.

Serão empossados também 
os membros das Câmaras Mu-
nicipais de Goiânia, Aparecida 
e Anápolis, que farão eleição 
para as mesas diretoras.

A base do governo Caiado/
Daniel elegeu dois terços dos 
prefeitos goianos – mais de 
2010 dos 246 gestores munici-
pais, o que serve de sustentação 
para as eleições de 2026. Caia-
do tem aliados em Goiânia, 
Aparecida, Rio Verde, Catalão, 
Mineiros, Santa Helena, Itum-
biara, Luziânia, Águas Lindas, 
Cidade Ocidental, Valparaiso, 
Trindade e Senador Canedo, 
entre outras cidades.

Instabilidade política
A posse de Sandro Mabel 

(União Brasil) como prefeito de 
Goiânia, marcada para o dia 1º 
de janeiro de 2025, simboliza 
o fim de um ciclo de instabili-
dade política e administrativa 
que permeou os últimos quatro 
anos na capital goiana. 

O prefeito eleito por Goi-
ânia, Sandro Mabel (União 

Brasil), e a vice-prefeita eleita, 
coronel Cláudia Lira (Avante), 
tomarão posse dos cargos no 
Executivo.  Ambos foram di-
plomados no dia 19 de dezem-
bro, e no primeiro dia do ano, 
cumprirão agenda de solenida-
des que incluem transmissão 
oficial dos cargos e credencia-
mento de posse.

Sob a administração ante-
rior, Goiânia enfrentou desafios 
que testaram os limites de sua 
resiliência: uma crise na saúde 
pública, descontrole financeiro 
e uma desconexão visível entre 
o governo e os anseios de seus 
cidadãos. Agora, com a pro-
messa de uma gestão experien-
te e resolutiva, o novo prefeito 
carrega as esperanças de uma 
cidade que anseia por normali-
dade e progresso.

Os últimos quatro anos fo-
ram marcados por episódios 
que evidenciaram o desgaste 
da máquina pública em Goi-
ânia. Problemas endêmicos, 
como a dívida crescente da 
saúde — que atualmente alcan-
ça quase R$ 300 milhões, com 
cifras atribuídas à Fundação de 
Apoio ao Hospital das Clínicas 
(Fundahc) —, levaram a uma 
situação de colapso operacio-
nal em áreas essenciais. Além 
disso, a gestão da Companhia 
de Urbanização de Goiânia 
(Comurg) revelou falhas na 
prestação de serviços básicos, 
como a coleta de lixo e a ma-

nutenção urbana, ampliando o 
desconforto de uma população 
que se viu negligenciada.

Essa combinação de crises 
financeiras e operacionais cul-
minou em uma insatisfação 
generalizada que ecoou nas 
urnas. A vitória de Mabel no se-
gundo turno, com 55,53% dos 
votos válidos, reflete mais do 
que uma aprovação à sua pro-
posta política; é um manifesto 
de desapontamento e a vonta-
de de mudança.

Renovação
Leandro Vilela (MDB) e o 

vice João Campos (Podemos) 
assumem neste 1º de janeiro 
a prefeitura de Aparecida de 
Goiânia com o compromisso 
de buscar, em quatro anos, o 
desenvolvimento sustentável, 
realizando obras de infraestru-
tura, ao mesmo tempo que dá 
novo tratamento à saúde públi-
ca e qualidade à educação. Ele 
promete repetir as gestões de 
Maguito Vilela e Gustavo Men-
danha, ambos do MDB. Ele 
destaca propostas de urbanis-
mo para transformar a cidade. 
Assim, Vilela ressalta a impor-
tância de preparar Aparecida 
para o futuro.

Vilela defende a revisão do 
Plano Diretor para corrigir o 
uso do solo e avaliar a vertica-
lização das edificações. Essa 
ação garante que o crescimento 
atenda às necessidades da po-

pulação, promovendo um de-
senvolvimento ordenado.

Além disso, Vilela considera 
prioritária a atualização do Pla-
no de Drenagem Urbana. Essa 
modernização é essencial para 
prevenir enchentes e mitigar 
impactos das chuvas em áreas 
vulneráveis. Portanto, ele des-
taca a necessidade de adequar 
a infraestrutura de drenagem 
ao crescimento da cidade, evi-
tando alagamentos.

Vilela também se compro-
mete a implantar mecanismos 
de amortização de cheias e a 
construir redes de drenagem 
em bairros pavimentados que 
carecem de escoamento ade-
quado. Essas medidas são ur-
gentes e visam melhorar a in-
fraestrutura das áreas afetadas.

Outro ponto importante é 
a contenção de alagamentos 
em mais de 20 locais críticos. 
Assim, ele planeja projetar e li-
citar obras para garantir a tran-
quilidade dos moradores. Isso 
resolve problemas de enchen-
tes, melhorando a mobilidade 
e a segurança.

Reforma administrativa
O prefeito eleito de Anápo-

lis, Márcio Correa (PL), desta-
cou que a realização de uma re-
forma administrativa será uma 
das principais metas de seu 
mandato, que se inicia neste 
1º de janeiro. Corrêa pretende 
promover uma modernização 

na estrutura da administração 
municipal, visando aprimorar 
a eficiência e a qualidade dos 
serviços prestados à popula-
ção.

“Vamos fazer uma reforma 
administrativa que realmente 
traga modernização e eficiên-
cia ao serviço público. Precisa-
mos preparar, qualificar e dar 
condições de trabalho ao ser-
vidor”, afirmou o prefeito eleito. 
“Valorizar o servidor é essen-
cial para entregar um serviço 
de qualidade à população, e 
essa será uma das nossas prio-
ridades.”

Márcio Correa promete fo-
car nos serviços de saúde, recu-
perando as unidades hospita-
lares municipais e oferecendo 
condições de trabalho aos mé-
dicos, enfermeiros e demais 
profissionais. Para ele, a saúde 
pública anapolina está na UTI 
e que, portanto, medidas emer-
genciais precisam ser tomadas 
nos primeiros dias da gestão.

Ele vai priorizar também o 
fortalecimento do parque in-
dustrial de Anápolis, em busca 
de geração de empregos e ren-
da à população. “Anápolis tem 
vocação para a instalação de 
indústrias. O meu governo vai 
apoiar a instalação de novas 
empresas. Não podemos per-
der espaço para Aparecida de 
Goiânia”.

Goiânia, Aparecida e 
Anápolis enfrentarão 
dificuldades em áreas 
como saúde, educação, 
transporte coletivo, coleta 
de lixo e mobilidade 
urbana nos primeiros cem 
dias de gestão

Sandrro Mabel (União Brasil) Leandro Vilela (MDB) Márcio Correa (PL)

Fernando Pellozo reforça ação com gestão pública eficiente
Durante os quatro anos de 

gestão de Fernando Pellozo 
(2021-2024), a Prefeitura de Sena-
dor Canedo consolidou uma po-
lítica de valorização dos servido-
res públicos, com resultados que 
impactam diretamente a qua-
lidade dos serviços prestados à 
população. O pagamento em dia, 
mantido rigorosamente ao longo 
do mandato, não é apenas uma 
questão de responsabilidade fis-
cal, mas um atestado de respeito 
ao funcionalismo municipal. Ele 
vai ser empossado, neste 1º de 
janeiro, para o segundo mandato.

Esse compromisso, no entan-
to, não se limitou à pontualidade 
salarial. A inauguração do novo 
prédio da Prefeitura de Senador 
Canedo simbolizou uma mudan-
ça de paradigma: com instalações 

modernas, planejadas para inte-
grar equipes e otimizar processos, 
o espaço é um reflexo da visão de 
Pellozo sobre o papel do serviço 
público na construção de uma ci-
dade melhor.

Outra novidade que impactou 
positivamente os mais de 4.500 
servidores públicos efetivos de 
Senador Canedo foi a aprovação 
inédita, em março deste ano, do 
Plano de Carreira Municipal, que 
permitiu a progressão horizontal 
dos cargos e estabeleceu o salário 
mínimo de R$ 1.750,00, o maior 
do Brasil, segundo o sindicato 
municipal. Além disso, 2.000 no-
vos servidores foram convocados, 
dos quais cerca de 1.000 tomaram 
posse e já estão incrementando 
as frentes de trabalho. Fernando Pellozo: aplicação correta dos recursos públicos
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Mega da Virada tem baixa
probabilidade e histórias trágicas

Beto Silva

Chegou o grande dia! Se 
você sonha em ficar milioná-
rio, o Diário da Manhã prepa-
rou um guia com curiosidades 
sobre a Mega da Virada. Se for 
de bom proveito, e vencer, não 
se esqueça de que uma repor-
tagem o inspirou a vencer um 
dos prêmios mais cobiçados do 
Brasil. Informação ajuda, mas a 
sorte é quem manda! Alea jacta 
est!

Goiás já venceu a Mega da 
Virada, apesar de não ser um 
estado com muitos vitoriosos. 
Saiu o prêmio para Aparecida 
de Goiânia (2012), Bela Vista 
(2018) e Jataí (2018). Desde a 
criação em 2008, São Paulo teve 
12 apostas vencedoras, Brasília, 
8; Rio de Janeiro, 5. Outras cida-
des se revezam com menores 
quantidades.

Histórias trágicas e curiosas  
circundam a Virada.  Em 2020, 
por exemplo, o prêmio de R$ 

162,6 milhões simplesmente 
não foi retirado. Dizem que o 
vencedor teria perdido o bilhe-
te. Já no concurso de 2022, uma 
criança de 10 anos acertou as 
seis dezenas. Mas suspense...
rufar de tambores...Ela preen-
cheu um bilhete dado pelo tio, 
mas sua mãe não registrou a 

aposta a tempo! O caso virali-
zou como a má sorte daquele 
ano!

E quais números você que 
lê agora o DM pensa em jogar? 
Atenção: o 10 foi sorteado cin-
co vezes, 05 e 33 quatro vezes 
cada; 03, 20, 34, 36, 58, 41 e 56 
saíram três vezes cada um.

Desde 2009, a Caixa Econô-
mica Federal já distribuiu R$ 
4,4 bilhões aos vencedores. Um 
dos maiores eventos lotéricos 
do Brasil, a Mega da Virada já 
fez muitos milionários desde 
2008.

Uma informação importan-
te para baixarmos as expecta-

tivas e planos com R$ 600 mi-
lhões. Nunca este prêmio teve 
um único vencedor. Logo, faça 
planos com menos dinheiro. A 
probabilidade de uma pessoa 
com aposta simples vencer o 
prêmio é de apenas 1 em 50 
milhões. A estatística da Caixa 
Econômica Federal é realista.

Rendimento
Mas e se vencer os R$ 600 

milhões? Na pior das hipóteses, 
dinheiro na poupança, renderá 
R$ 3,5 milhões ao mês. Com oti-
mismo, em outras aplicações, o 
rendimento pode chegar a R$ 
12 milhões a cada 30 dias.

Realizado no último dia do 
ano, este concurso é diferen-
te, pois não acumula. Logo, se 
ninguém acertar as seis deze-
nas, o prêmio é dividido entre 
acertadores da quina. Assim, 
se por um lado nunca teve um 
só ganhador, também não terá 
‘nenhum’.

Segundo a Caixa, o prêmio é 
composto pela arrecadação das 
apostas. Em 2023, a estimativa 
inicial chegava a R$ 570 mi-
lhões. Mas foi superada e o prê-
mio chegou a R$ 588 milhões. 
A divisão do prêmio será desta 
forma: 62% para a sena (seis 
acertos), 19% para a quina (cin-
co acertos), 19% para a quadra 
(quatro acertos).

Milhares de jogadores devem tentar hoje a chance para vencer a Mega da Virada: prêmio pode ultrapassar R$ 600 milhões

Último dia para jogar deve 
reunir multidão nas filas 
de lotéricas. Número 10 é 
o que mais saiu até hoje. 
Concurso alimenta sonhos 
de prêmio único, mas 
ele nunca chegou para 
ninguém

Programa estadual ‘Cinturão da Moda’ será 
ampliado para 40 cidades goianas em 2025

Beto Silva

O programa Cinturão da 
Moda chegará em mais 10 mu-
nicípios a partir de 2025, segun-
do o Governo de Goiás. Con-
forme a Secretaria de Indústria, 
Comércio e Serviços (SIC), o 
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GoiásFomento, Sistema OCB e 
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com mais de 15.500 pontos de 
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Indústria, Comércio e Serviços, 
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76 empresários já 
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Empresarial da Região da 
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Acidente em trilha de parque estadual de Jaraguá 
mobiliza atendimento da Semad e Corpo de Bombeiros

Redação

Uma mulher de 29 anos sofreu 
um corte na cabeça após escorre-
gar na trilha do Jakson, no Parque 
Estadual de Jaraguá (Pesj), na se-
gunda-feira, 30. A vítima estava 

acompanhada de outra mulher e 
um homem, que acionou a admi-
nistração do parque para ajudar 
no resgate. A mulher foi encami-
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Originário de Anápolis, o gru-

po havia estacionado próximo à 
rampa de parapente e iniciado 
a descida pela trilha do Jakson, 
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nalizada e possui corda de apoio, 
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beiros, acionados pela Semad, 
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a trilha para ajudar a vítima a des-
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Visitante sofreu corte na 
cabeça ao escorregar 
em trilha no Parque na 
segunda-feira

Governo de Goiás expande projeto de corte e costura: cooperativas atendem demanda do polo de moda
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Segundo dados do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 20 
municípios no Brasil não pos-
suem prefeitos declarados elei-
tos, porque os candidatos mais 
votados encontram-se com a 
candidatura anulada sub judi-
ce. Goiás está fora da lista.

A situação pode acontecer 
por diversos motivos, dentre 
eles estão: ações judiciais que 
questionam a legitimidade da 
candidatura, irregularidades 
na prestação de contas ou pen-
dências relacionadas a proces-
sos eleitorais anteriores.

  Nesses casos, o TSE não 
declara eleito até que haja de-
cisão judicial. Isso significa que 
se até o dia da posse — que 
acontece em 1º de janeiro em 
todo o país — a situação não for 
revertida, o candidato mais vo-
tado não poderá tomar posse.

 Em caso de decisão con-
trária na Justiça, é preciso que 
novas eleições sejam convoca-
das, segundo resolução do TSE: 

“havendo alteração na situação 
jurídica do partido político, 
da federação, da coligação, 
da candidata ou do candidato 
que acarrete de resultado, será 
obrigatoriamente realizada 
nova totalização dos votos”.

  Aqueles que tiveram a can-
didatura deferida foram diplo-
mados até o último dia 19, em 
uma cerimônia realizada pela 
Justiça Eleitoral que reafirma 
e oficializa que o candidato foi 
efetivamente eleito pelo povo 
e, por isso, está apto para tomar 
posse no cargo.

Veja quais cidades perma-
necem com a eleição sub ju-
dice: Bocaina (SP), Bonito de 
Minas (MG), Eldorado (SP), 
General Maynard (SE), Goiana 
(PE), Guapé (MG), Guará (SP), 
Ingaí (MG), Itaguaí (RJ), Mon-
gaguá (SP), Natividade (RJ), 
Neves Paulista (SP), Panorama 
(SP), Presidente Kennedy (ES), 
Reginópolis (SP), Ruy Barbo-
sa (BA), São José da Varginha 
(MG), São Tomé (PR), Três Rios 
(RJ) e Tuiuti (SP).

Agência Senado

O senador Jorge Kajuru (PS-
B-GO) destacou, em pronun-
ciamento, a prisão preventiva 
do general da reserva Walter 
Braga Netto, que foi candidato 
a vice na chapa do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro nas eleições 
de 2022. Kajuru lembrou que 
Braga Netto foi preso por indí-
cios de que tentava obter dados 
da delação premiada do tenen-
te-coronel Mauro Cid.

Segundo o senador, essa 
ação buscava criar obstáculos 
às investigações sobre a ten-
tativa de golpe de Estado arti-
culada após a derrota de Bol-
sonaro em 2022. “O desfecho 
vai demorar, mas já vivemos 
uma situação única em nossa 
história, com 25 militares in-
diciados, oito detidos e um ge-

neral de quatro estrelas preso 
preventivamente por suspeita 
de atentar contra o Estado de 
direito. Um general de quatro 
estrelas na cadeia envergonha 
as Forças Armadas do Brasil e 
revela o quanto foi prejudicial 
à instituição o militarismo do 
governo Jair Bolsonaro”.

Kajuru também defendeu 
a aprovação da proposta de 
emenda à Constituição que 
limita a candidatura de milita-
res, da qual ele é relator (PEC 
42/2023). A proposta aumen-
ta o tempo de serviço exigido 
para que integrantes das For-
ças Armadas possam concor-
rer em eleições sem perder a 
remuneração. Para o senador, é 
indispensável separar as ativi-
dades militares das atividades 
políticas.

Jorge Kajuru: desmilitarização da política

O senador Wilder Morais (foto), presidente estadual do 
PL, tem dito a aliados que só vai decidir sobre candidatura 
ao Palácio das Esmeraldas em janeiro de 2026, após superar 
as divergências internas de seu partido, envolvendo o verea-
dor mais votado em Goiânia, Major Vitor Hugo, bolsonaris-
ta-raíz. Wilder sabe que o PL não teve o desempenho elei-
toral esperado este ano – conquistou apenas 26 prefeituras, 
perdendo em Goiânia, Aparecida, Rio Verde e Catalão, por 
exemplo. Essa briga interna entre Vitor Hugo e o deputado 
federal Gustavo Gayer pela candidatura ao Senado tem di-
vidido enfraquecido o partido. O dirigente do PL sabe, tam-
bém, que sem uma sólida base municipalista não será fácil 
enfrentar o vice-governador (mais à frente, governador), 
Daniel Vilela (MDB), que terá a máquina administrativa ao 
seu lado e o apoio do popular governador Ronaldo Caiado. 
Além do mais, a oposição estará ainda mais dividida, já que o 
ex-governador Marconi Perillo (PSDB) anuncia que vai con-
correr ao governo de Goiás. Não será surpresa se, às vésperas 
das convenções, Wilder der um passado atrás, desistindo do 
embate eleitoral. Nesses próximos dois anos, muitas conver-
sas vão ocorrer para, ao final, se conhecer os candidatos que, 
efetivamente, irão disputar a sucessão estadual de 2026.

Senado: lista enorme
A cada dia aumenta a lista dos pretendentes às duas va-

gas para o Senado Federal nas eleições de 2026. Alguns no-
mes: Gracinha Caiado, Paulo do Vale, Zacharias Calil, Gus-
tavo Mendanha, Adib Elias, Alexandre Baldy, Major Vitor 
Hugo, Gustavo Gayer, Roberto Naves, José Nelto e José Mário 
Schreiner. Até as convenções, oito nomes devem ser escolhi-
dos pelos partidos.

Ana Paula entra na disputa
O MDB deverá lançar a candidatura da advogada e em-

presária Ana Paula Rezende (foto), filha do ex-prefeito Iris 
Rezende, para a disputa de vaga à Câmara Federal em 2026. 
Ela não diz que sim nem que não, mas tomou gosto pela polí-
tica desde a adolescência. Com mandato, fica mais fácil pre-
servar o legado de Iris, principalmente o manta de “tocador 
de obras”, ou seja, o melhor prefeito da história de Goiânia.

Com crise do PL, 
Wilder só decide
projeto em 2026

Embalado
Governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) quer começar 
2025 a mil  por horas, já com a 
sua pré-campanha à presidên-
cia da República nas ruas.

Diálogo
Daniel Vilela diz que, a partir 
de agora, vai conversar com 
todo mundo, ou seja, dirigen-
tes partidários, parlamentares, 
prefeitos e vereadores sobre as 
eleições de 2026.

Desistiu
Agenor Mariano abriu mão de 
seguir na presidência do MDB 
de Goiânia e transfere o cargo 
para o vice, Andrey Azeredo.

Legislativo
Sandro Mabel (União Brasil) 
abriu espaço para vereadores 
no secretariado. Ele quer con-
viver bem com o Legislativo.

Para onde?
Ex-prefeito de Aparecida de 
Goiânia, Gustavo Mendanha 
(MDB), não sabe o que fará 
neste início de ano, mas está 
cotado para integrar a adminis-
tração estadual. A conferir.

Planície
Dois políticos saem enfraque-
cidos da política de Aparecida 
de Goiânia: Vilmar Mariano e 
Veter Martins, ambos do União 
Brasil.

No radar
Leandro Vilela (MDB) tem dito 
que vai administrar Aparecida 
de Goiânia tedo no radar o esti-
lo de seu tio, ex-prefeito Magui-
to Vilela (in memoriam).

O que fazer?
Ex-governador Marconi Perillo 
faz das trilhas coração para 
buscar um futuro melhor para 
o PSDB. Não sabe se será fusão, 
incorporação ou federação.

Passo atrás
Rogério Cruz (Solidariedade), 
agora na planície, deve recuar 
do projeto de deputado fede-
ral para enfrentar as urnas em 
2026 como concorrente a de-
putado estadual.

Linha de frente
Bem votada em 2024, a verea-
dora goianiense Aava Santiago 
deverá trocar o PSDB por outra 
sigla para concorrer à Assem-
bleia Legislativa ou Câmara Fe-
deral em 2026.

Bola da vez
Edward Madureira, vereador 
em Goiânia com expressiva vo-
tação, pode dar salto mais alto 
nas próximas eleições, pelo PT: 
governador ou senador.

Algumas cidades não
poderão empossar
prefeitos dia 1º de janeiro

Kajuru: prisão de Braga
Netto justifica PEC sobre
candidatura de militares
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5.559 prefeitos e vereadores 
tomam posse em todo o país

Folhapress

5.559 prefeitos e respecti-
vos vice-prefeitos eleitos nas 
eleições de outubro de 2024 
tomam posse no dia primeiro 
de janeiro. São 5.241 prefeitos 
e 317 prefeitas (um não infor-
mou sexo); muitos deles ree-
leitos. Quase todos aclamados 
já no primeiro turno das elei-
ções, realizado em 1º de outu-
bro. 

Dos 58 municípios com 
mais de 200 mil eleitores, nos 
quais está prevista a possibili-
dade de segundo turno, ape-
nas 31 deles levaram a disputa 
para o dia 29 do mesmo mês. 

Juntamente com os prefei-
tos foram eleitos, também, os 
60.287 novos vereadores bra-
sileiros, nas primeiras eleições 
totalmente informatizadas do 
país. Mas, nem todos tomarão 
posse no dia primeiro, pois a 
investidura no cargo depende 
da data marcada pela Lei Or-
gânica de cada município; e 
em alguns deles as datas não 
coincidem.

Enquanto o PT e o PPS al-
cançaram 187 e 166 prefeitu-
ras, respectivamente, o MDB 
(com 1.257), o PFL (com 1.028) 
e o PSDB (com 990) continuam 
dominando o cenário político 
nos municípios. Num patamar 
um pouco mais distante, PPB 
(618), PTB (398), PDT (288), 
PL (234) e PSB (133 prefeitu-
ras) completam o quadro fes-
tivo do dia 1º de 2025.

Prefeitos nas capitais
Foram definidos, após apu-

ração dos votos realizada pelo 
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral), os nomes dos novos pre-
feitos e prefeitas em 51 muni-
cípios, sendo 15 nas capitais 
dos estados brasileiros.

No primeiro turno, 11 capi-
tais já tinham definidos seus 
eleitos. O Distrito Federal não 
tem eleição para prefeito. O 
MDB e o PSD são os partidos 
que conquistaram o maior nú-
mero de prefeituras nas capi-
tais: cinco cada um. O PL ga-
nhou em quatro capitais. PP e 
Podemos venceram em duas. 
Avante, PT, Republicanos e 
PSB ganharam a disputa em 
uma capital cada um.
    

São Paulo
O candidato Ricardo Nu-

nes (MDB) foi reeleito prefeito 
de São Paulo no 2º turno das 
Eleições Municipais de 2024. 
Com 100% das seções totali-
zadas (26.513), Nunes obteve 
3.393.110 votos (59,35% dos 
votos válidos), enquanto o 
candidato Guilherme Boulos 
(PSOL) recebeu 2.323.901 vo-
tos (40,65% dos válidos). 

Foi registrado o compareci-
mento de 6.382.084 eleitoras e 
eleitores (68,46%) às urnas. O 
total de votos em branco foi 
de 234.317 (3,67%) e os vo-
tos nulos ficaram em 430.756 
(6,75%). O número de absten-
ções foi de 2.940.360 (31,54%). 

Ricardo Nunes (MDB), 56 
anos, nasceu em São Pau-
lo (SP). Com nível superior 
incompleto, é empresário, 
presidente do Conselho de 
Desenvolvimento da Região 
Metropolitana de São Paulo e 
atual prefeito da cidade. Em 
2012 e 2016, foi eleito vereador 
do município. Em 2020, con-
correu ao cargo de vice-pre-
feito da capital paulista, ao 
lado de Bruno Covas. Com a 
morte de Bruno Covas, Ricar-
do Nunes assumiu o cargo de 

prefeito. Em 2024, foi reeleito 
prefeito da cidade pela coliga-
ção Caminho Seguro pra São 
Paulo.
    
Rio de Janeiro

O eleitorado do Rio de Ja-
neiro (RJ) reelegeu, neste 
domingo (6), Eduardo Paes 
(PSD) para a prefeitura da ci-
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Belo Horizonte
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secretário-executivo da Casa 
Civil da Presidência da Repú-
blica. Também foi secretário 
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Salvador
O candidato Bruno Reis 

(União) foi reeleito prefeito 
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Veja os prefeitos reeleitos e eleitos nas capitais do país
Região Sudeste
Belo Horizonte (MG) – Fuad No-
man (PSD)
São Paulo (SP) – Ricardo Nunes 
(MDB)
Região Sul
Curitiba (PR) – Eduardo Pimen-
tel (PSD)
Porto Alegre (RS) – Sebastião 
Melo (MDB)

Região Nordeste
Fortaleza (CE) – Evandro Leitão 
(PT)
João Pessoa (PB) – Cícero Luce-
na (PP)
Aracaju (SE) – Emília Correa (PL)
Região Norte
Belém (PA) – Igor Normando 
(MDB)
Manaus (AM) – David Almeida 

(Avante)
Natal (RN) – Paulinho Freire 
(UB)
Palmas (TO) – Eduardo Siqueira 
Campos (Podemos).
Porto Velho (RO) – Léo Moraes 
(Podemos)
Região Centro-Oeste
Campo Grande (MS) – Adriane 
Lopes (PP).

Cuiabá (MT) – Abílio Brunini 
(PL).
Goiânia (GO) – Sandro Mabel 
(UB).
Capitais decididas no 
primeiro turno
Boa Vista (RR) – Arthur Henri-
que (MDB)
Florianópolis (SC) – Topázio 
(PSD)

Macapá (AP) – Dr. Furlan (MDB)
Maceió (AL) – João Henrique 
Caldas (PL)
Rio Branco (AC) – Tião Bocalom 
(PL)
Rio de Janeiro (RJ) – Eduardo 
Paes (PSD)
Salvador (BA) – Bruno Reis (UB)
São Luís (MA) – Eduardo Braide 
(PSD)

Ricardo Nunes (São Paulo) Eduardo Paes (Rio de Janeiro)
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A música significa experi-
ência social. Gente abaixan-
do portas, se descobrindo, se 
mostrando. Sons metem dedo 
na ferida, viram livros, mudam 
vidas. Como encerrar este ano 
sem listar os livros que têm 
bandas, cantores ou composi-
tores no centro de suas narra-
tivas?

Vejo-me obrigado a insistir 
naquela velha tese (aventada 
aqui numa resenha de disco 
lançado pelos Titãs) de que 
música não é apenas entreteni-
mento: é arte e consciência so-
ciopolítica. Quando Elvis Pres-
ley cantara suas onomatopéias 
incompreensíveis, manifesta-
va-se contra os costumes da 
sua época. Os reaças, sempre 
eles, enlouqueceram.

Parece lógico dizer que os 
Beatles se insurgiram contra 
a caretice ou que, entre 1967 e 
1970, Hendrix não fazia outra 
coisa senão ser reclamar do be-
licismo imperialista. E os Sto-
nes, com seus riffs distorcidos e 
suas letras sujas, seguiam pelo 
mesmo caminho, no qual as 
ruas se convulsionavam e abri-
gos eram necessários. Crianças, 
estamos a um tiro de distância!

Esses ecos, amplificados 
pelo The Clash e anarquizados 
pelo Sex Pistols, ressoaram na 
estética de grupos terceiro-
-mundistas: Plebe Rude talvez 
seja o melhor exemplo. Lem-
bremos ainda do samba-punk 
daquele Mundo Livre S/A. 
Manguebeat sopra um monó-
logo ao pé do ouvido, indo da 
lama ao caos, e leva adiante a 
tradição de nosso cancioneiro 
popular.

Sem mais blá-blá-blá. A se-
guir, nove publicações de música 
que fizeram sucesso em 2024:

“O Rei de Nova York” (Best-
Seller). Escrita pelo crítico Will 
Hermes, a obra reconstrói a 
vida de Lou Reed. À medida 
que aprofundamos na leitura 
biográfica desse personagem, 
somos intimados a viajar pelo 
lado escuro de Nova York. Che-
gamos ao clímax narrativo, com 
a metrópole zunindo precioso 
material ao poeta flanador até 
virar sua musa intranquila.

“Uma biografia de Bob 
Dylan em Sete Canções” 
(Zain). A publicação é assina-
da pelo ensaísta Greil Marcus. 
Começa no início dos anos 
1960 com “Blowin’ in the Wind”. 
“The Lonesome Death of Hattie 
Carroll”, “Ain’t Talkin’”, “The Ti-

mes They Are A-Changin’”, “De-
solation Row” e “Jim Jones” são 
os outros objetos da análise. 
Marcus fecha a obra com a épi-
ca “Murder Most Foul”, que nos 
leva a viajar pelos pensamentos 
de  John Kennedy.

“O Beatle Relutante” (Be-
las Letras). Escrita pelo expe-
riente biógrafo inglês Philip 
Norman, a obra parte do prin-
cípio de que os Fab Four deram 
a Harrison fama e riqueza, po-
rém depositaram sobre os om-
bros do guitar hero fardo difícil 
de se carregar. Norman quis se 

redimir do obituário negativo 
que publicou quando o músico 
morrera, em 2001.

“Eu Fui Traficante do Ke-
ith Richards” (Sapopemba). 
Fotógrafo dos Stones, Tony 
Sanchez revela crueldades e 
intrigas. Não foi levado a sério 
lá fora, todavia. Há que se con-
siderar, apesar disso, o fato de 
que o retratista conviveu com 
grupo londrino em seus anos 
mais loucos, entre as décadas 
de 1960 e 1970, e foi assistente 
pessoal do guitarrista Keith Ri-
chards.

“O Que Não Tem Censura 
Nem Nunca Terá” (L&PM). 
O jornalista Márcio Pinheiro, 
conhecido pelo texto atraente 
e sem firulas, relata como a di-
tadura civil-militar perseguiu 
o cantor e compositor Chico 
Buarque. Se Chico já estava na 
história de nossa música po-
pular aos 24 anos, foi com essa 
idade que começou a ser cen-
surado, vetado e exilado pelos 
milicos.

“It´s a Long Way - O Exílio 
em Caetano Veloso” (Garota 
FM Books). Para a historiadora 

Márcia Fráguas, autora da obra, 
é significativo o fato de o artis-
ta ter passado por violências 
silenciosas no xadrez. Caeta-
no foi preso pela ditadura em 
dezembro de 1968, dias após a 
ditadura baixar o AI-5. Fráguas 
refaz exílio londrino e avalia 
três discos pelo viés da cena 
psicodélica inglesa, ligando-os 
ao blues de 12 compassos e ro-
quenrol da época.

“Meu Lance é Poesia” 
(Martins Fontes). São 238 poe-
mas escritos entre 1975 e 1989. 
Foram encontradas 27 obras 
inéditas, como o poema em 
fluxo de consciência “Work in 
Progress”. O livro foi organiza-
do pelo jornalista Ramon Nu-
nes Mello, mestre em literatura 
pela UFRJ. Você entende por 
que Agenor de Miranda Araú-
jo Neto é o maior poeta de sua 
geração.

“O Cara da Plebe” (Belas 
Letras). Philippe Seabra, fun-
dador da Plebe Rude, conta da 
efervescência jovem que deu 
no punk e pós-punk brasilien-
ses. Nascido em Washington 
(EUA), Seabra recorda das pe-
ripécias para conseguir gravar 
o elepê “O Concreto Já Rachou”, 
lançado em 1986. Surpresa: 
texto é bom. Tão bom quanto 
os riffs do Clash ou Ramones.

“Do punk ao mangue: 40 
anos de lutas, conquistas e 
muito ativismo político e cul-
tural” (Ilustre Editora). Escri-
ta pela pena inteligente do jor-
nalista Pedro de Luna, a obra 
documenta samba de sotaque 
punk idealizado por Fred Zero 
Quatro, autor do manifesto 
“Caranguejos com Cérebro”. 

Diário da Manhã lista 
nove obras que fizeram 
sucesso nas livrarias. 
Títulos tratam tanto do 
cancioneiro brasileiro 
quanto revelam bastidores 
do roquenrol, estilo que, 
cada vez mais, tem sido 
objeto de pesquisa

Keith Richards: guitarrista tem seus podres revelados por ex-fotógrafo dos Rolling Stones em livro que causou polêmica

Plebe Rude: Philippe Seabra (primeiro à direita) rememora efervescência da cena brasiliense
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Morre roadie 
do Jota Quest

Renato Tommaso, roadie 
do Jota Quest, morreu aos 54 
anos no domingo, 29. A causa 
da morte não foi divulgada. A 
notícia foi divulgada nas redes 
sociais da banda. "Não temos 
palavras para expressar toda 
a dor e tristeza que estamos 
sentindo agora. Difícil daqui 
pra frente fazer um show e não 
lembrar de você meu amigo!", 
diz a postagem.

Rogério Flausino também 
lamentou a morte do amigo em 
seu perfil. "Nossos mais pro-
fundos sentimentos pela triste 
e prematura partida do querido 
amigo e parceiro de caminha-
da", diz a postagem.

Renato Tommaso colabora-
va com o Jota Quest havia 18 
anos. Ele era roadie do baixista 
PJ. Roadie é a pessoa respon-
sável pelos bastidores e pré-
-produção dos shows.  "Grande 
músico e profissional gigante 
que esteve conosco nestes últi-
mos 18 anos, fosse na estrada, 
nos estúdios ou nos palcos, se 
dedicando ao máximo e vi-
vendo com a gente lado a lado 
momentos sempre muito espe-
ciais", disse Flausino.

O músico deixa a esposa e 
uma filha. Renato era casado 
com Dani Tommaso há 29 anos. 
Eles têm uma filha, a arquiteta 
Renata, de 26 anos. A filha tam-
bém lamentou a morte do pai. 
Velório aconteceu ontem em 
Belo Horizonte. (Folhapress)

Carter usou música 
para unir sociedade

Jimmy Carter, político que 
atuou como presidente dos 
Estados Unidos de 1977 a 1981 
pelo partido democrata e mor-
to neste domingo, 29, aos 100 
anos, era conhecido como "pre-
sidente rock'n'roll". Amante de 
diversos gêneros, como gospel, 
rock, folk, country, jazz e R&B, 
Carter pautou sua caminhada 
política pela música e sua ami-
zade com diversos artistas.

Carter utilizava a música 
para superar barreiras — de 
classe, raça, política e cultu-
ra — e unir os Estados Unidos, 
tanto em seu tempo como go-
vernador do estado da Geórgia 
como presidente. Ele promo-
veu eventos de jazz na Casa 
Branca, dando reconhecimen-
to oficial ao estilo, e estimava o 
gospel por triunfar sobre as de-
nominações raciais da música 
da época.

Além de Dylan, o democrata 
também era frequentado por 
Willie Nelson e membros da 
banda Allman Brothers. O en-
dosso desta última, em 1975, 
foi importante para torná-lo 
um candidato mais popular 
com o público jovem. Vencedor 
do Nobel da Paz de 2002, o ex-
-presidente ficou amigo de Bob 
Dylan. (Folhapress)

INSTAGRAM/ ARQUIVO PESSOAL

‘A Hora do Vampiro’ carece
de clímax e bons efeitos

Marcelo Miranda 
Folhapress

"Pôr do sol, é melhor tomar 
cuidado / Se eu descobrir que 
você andou espreitando pela 
minha escada dos fundos", 
canta Gordon Lightfoot na che-
gada do protagonista, Ben, vivi-
do pelo ator Lewis Pullman, à 
pequena cidade de Jerusalem´s 
Lot.

A letra do músico canadense 
para a balada "Sundown", um 
de seus clássicos, abre a nova 
versão de "A Hora do Vampiro". 
Faria muito bem ao filme se o 
ritmo de Lightfoot e sua melo-
dia desencantada sobre dores e 
amores perdidos fossem segui-
dos mais à risca.

Mas a adaptação aqui é do 
segundo romance de Stephen 
King, publicado em 1975 e 
transformado duas vezes antes 
em minisséries de TV — uma 
em 1979, pelo grande Tobe 
Hooper, e outra em 2004, nas 
lentes do inexpressivo Mikael 
Salomon. Por motivos corpo-
rativos nunca exatamente ex-
plicados, este longa-metragem 
"A Hora do Vampiro", de 2024, 
que seria lançado nos cinemas, 
acabou por cair direto no strea-
ming da Max.

Isso faz com que nenhuma 
das três transposições dire-
tas do livro de King tenha sido 
exibida em circuito de salas. O 
privilégio da telona ficou ape-
nas à inusitada continuação da 
série de Hooper escrita e diri-
gida por Larry Cohen em 1987, 
"Os Vampiros de Salem — O 
Retorno", sem conexão com a 
história literária para além de 
referências básicas.

"A Hora do Vampiro" tem 
direção de Gary Dauberman, 
operário da linha de montagem 

de James Wan e da produtora 
Atomic Monster e roteirista de 
todos os "Annabelle". Ele chega 
montado num histórico bas-
tante familiar aos interessados 
por vampiros e precisa dialogar 
com as gerações que têm um 
primeiro contato com o assu-
mido pastiche de "Drácula" 
escrito por King a partir de seu 
fascínio pelo romance gótico 
de Bram Stoker, de 1897.

O filme mantém a ambiên-
cia no mesmo ano de 1975 da 
trama original, o que o leva a 
ares nostálgicos que viraram 
fetiche em adaptações recentes 
de King, especialmente depois 
do sucesso da duologia "It" em 
2017 e 2019 — não coinciden-
temente roteirizada por Dau-
berman a partir de um livro do 
mesmo autor.

Apesar de menos genérico 
que sua estreia na direção com 
"Annabelle 3 – De Volta para 
Casa" em 2019, Dauberman se-

gue pouco habilidoso no trato 
com climas e situações insóli-
tas. Seu "A Hora do Vampiro" é 
um amontoado de momentos 
que de vez em quando formam 
um corpo narrativo rumo ao 
clímax, com personagens indo 
e vindo sem maiores propósi-
tos para além de aparecer e de-
saparecer de cena.

É perceptível a ambição de 
enredar o espectador na cons-
trução do suspense desenvol-
vido por King no livro e relati-
vamente bem capturada por 
Tobe Hooper em 1979, fazendo 
da cidade de Jerusalem´s Lot e 
seus tipos humanos com hábi-
tos esquisitos parte essencial 
do envolvimento. Só que o fil-
me é prejudicado pela falta de 
vigor dramático, pelos efeitos 
visuais com aspecto de incom-
pletude e por evidentes cortes 
truncados de montagem, talvez 
exigidos pelo estúdio, que não 
deixam nenhuma sequência de 

fato acontecer por inteiro.
Fica mais sofrido para Dau-

berman emplacar "A Hora do 
Vampiro" nessas circunstân-
cias questionáveis a uma au-
diência em potencial que viu, 
poucos anos atrás, a minissérie 
"Missa da Meia-Noite", feita 
por Mike Flanagan para a Ne-
tflix em 2021. Apesar do rotei-
ro original, Flanagan adaptou 
informalmente "Salem´s Lot", 
o livro de King rebatizado no 
Brasil de "A Hora do Vampiro", 
e fez um de seus melhores tra-
balhos. A exuberância da série 
de Flanagan vem à mente sem-
pre que Dauberman tenta e não 
consegue escapar do medíocre.

Há espasmos de emoção nos 
vinte minutos finais de "A Hora 
do Vampiro", numa persegui-
ção por um cinema drive-in, só 
que a mistura de "Scooby-doo" 
com "Supernatural" tira a gravi-
dade do que poderia ter algum 
impacto.

Há espasmos de 
emoção nos vinte 
minutos finais, numa 
perseguição por um 
cinema drive-in, só que 
a mistura de ‘Scooby-
doo’ com ‘Supernatural’ 
tira a gravidade do 
que poderia ter algum 
impacto

Ares nostálgicos: filme mantém a ambiência no mesmo ano de 1975 da trama original 

HBO MAX/ DIVULGAÇÃO

CINEMA

Apple TV+ disponibiliza acesso gratuito
Folhapress

O Apple TV+ ficará gratuito 
entre os dias 3 e 5 de janeiro, 
em qualquer dispositivo que 
ofereça o acesso ao serviço de 
streaming. O único requisito 
para acessar a plataforma é 
um ID Apple, conta necessária 
para uso dos serviços da marca 
e que não exige, necessaria-
mente, um aparelho da marca 
para a criação.

O catálogo inteiro da plata-
forma estará disponível duran-
te os três dias. O Apple TV+ in-

clui séries originais como "Slow 
Horses", "Falando a Real" e as 
premiadas "Ted Lasso" e "Rup-
tura", que retorna para uma 
aguardada segunda temporada 
no próximo dia 17 de janeiro.

O streaming conta com di-
versos filmes lançados recen-
temente, como "Como Vender 
a Lua", com Channing Tatum 
e Scarlett Johansson, "Lobos" e 
"Assassinos da Lua das Flores", 
do diretor Martin Scorsese, 
também integram o serviço. O 
Apple TV+ pode ser assinado 
por R$ 21,90 ao mês. ‘Assassinos da Lua das Flores’, de Scorsese: atração

APPLE TV+/ DIVULGAÇÃO
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DOAÇÃO DE ÓRGÃOS

Goiás realiza primeiros transplantes 
de pâncreas e medula óssea no SUS
Estado registra pelo menos 110 doações de órgãos no ano de 2024, mas enfrenta desafios com alta recusa familiar

EMILLY VIANA

A Secretaria de Estado da 
Saúde de Goiás (SES-GO) re-
gistrou um total de 110 doações 
de órgãos, número próximo ao 
alcançado em 2023, quando 
foram realizadas 113 doações. 
Os dados foram contabiliza-
dos até a sexta-feira (27). Entre 
os destaques deste ano, estão 
os primeiros transplantes de 
pâncreas e medula óssea reali-
zados na rede estadual, ambos 
no Hospital Estadual Dr. Alber-
to Rassi (HGG), em Goiânia.  

Do total de transplantes re-
alizados no estado, 40% ocor-
reram em hospitais da rede 
pública estadual, como HGG, 
Hugo, Hugol, e unidades em ci-
dades como Anápolis, Luziânia 
e Santa Helena. As captações 
de órgãos foram conduzidas 
em 20 unidades de saúde, in-
cluindo oito hospitais da rede 
estadual, como o Hospital Es-
tadual de Anápolis Dr. Henri-
que Santillo (Heana).  

Apesar dos avanços, a re-
cusa familiar continua sendo 
um dos principais entraves à 
ampliação das doações. Em 
2024, o índice de recusa subiu 

para 68%, superando os 62% 
registrados no ano anterior. 
Segundo a gerente de Trans-
plantes da SES-GO, Katiuscia 
Freitas, equipes especializa-
das realizam abordagens para 
conscientizar familiares de 

pacientes com diagnóstico de 
morte encefálica.  

“Esse diálogo é fundamen-
tal para ajudar as famílias a 
compreenderem a importân-
cia da doação, especialmente 
em um momento tão delicado. 

Nosso trabalho é sempre guia-
do pela sensibilidade e pelo 
respeito”, afirma Katiuscia.  

INFRAESTRUTURA
Goiás conta com 22 equipes 

habilitadas para transplantes 

de córneas, além de hospitais 
como o HGG, que realiza trans-
plantes de fígado, rins e medula 
óssea. A logística para transpor-
te de órgãos no estado envolve 
parcerias com o Corpo de Bom-
beiros Militar de Goiás (CBM-
GO), Samu, Força Aérea Brasi-
leira (FAB) e empresas aéreas 
comerciais, além do Serviço Aé-
reo do Governo de Goiás (Saeg).  

Essas operações são co-
ordenadas pela Gerência de 
Transplantes em conjunto com 
as Centrais Nacional e Estadu-
al de Transplantes, garantindo 
que os órgãos sejam transpor-
tados dentro dos prazos neces-
sários para salvar vidas.  

A SES-GO já planeja inicia-
tivas para aprimorar o sistema 
de transplantes no próximo 
ano. Entre as ações previstas 
estão a capacitação de profis-
sionais de saúde, campanhas 
educativas para conscientiza-
ção da população e a imple-
mentação do Sistema Inte-
grado de Doação de Órgãos e 
Avaliação de Receptores (Sido-
ar). A nova ferramenta prome-
te modernizar a gestão das ati-
vidades relacionadas à doação 
e transplantes.

Hospitais do Governo de Goiás foram responsáveis por 40% dos procedimentos realizados durante o ano que termina 

SESGO

EMILLY VIANA

A Justiça Federal esten-
deu por 90 dias o prazo para 
que candidatos à Carteira 
Nacional de Habilitação 
(CNH) em Goiás conclu-
am as etapas pendentes de 
seus processos sem a ne-
cessidade de reiniciá-los. O 
prazo, que venceria nesta 
terça-feira, 31, agora segue 
até março de 2025, benefi-
ciando milhares de pessoas 
que ainda aguardam a prova 
prática de direção.

A decisão, tomada para 
evitar prejuízos financeiros 
e a sobrecarga do sistema, 
contempla candidatos que 
já realizaram etapas ante-
riores, como exames teó-
ricos e médicos, mas que 
ainda precisam concluir a 
avaliação prática. Caso o 
prazo original fosse manti-
do, esses alunos teriam que 
reiniciar todo o processo 
e arcar novamente com os 
custos das etapas. 

O Departamento Estadu-
al de Trânsito de Goiás (De-
tran-GO) havia alertado que 
mais de 94 mil processos 
de habilitação acumulados 
desde a pandemia estavam 
em risco de expiração na 
virada do ano. Apesar de vá-
rias prorrogações feitas pelo 
Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran), o volume de 
candidatos gerou alta de-
manda por vagas nas provas 
práticas.  

Para atender ao número 
crescente de candidatos, o 
Detran-GO programou 159 
bancas examinadoras até o 
final de dezembro, incluin-
do datas em pontos facul-
tativos, como os dias 23 e 
30. Segundo o órgão, 55.650 
candidatos ainda participa-
rão das provas práticas até o 
final do ano, com destaque 
para Goiânia, que contará 
com 30 bancas e mais de 
10.500 participantes.  

O presidente do Detran-
-GO alertou sobre o risco 
de deixar os agendamentos 
para o último momento. 
“Se deixar para dar anda-
mento no processo em cima 
da hora, pode ser que não 
consiga concluir, mesmo o 
Detran-GO aumentando a 
quantidade de bancas exa-

minadoras”, afirmou.  

AUTOESCOLAS
Além de atender os can-

didatos, o Detran-GO re-
forçou a fiscalização sobre 
os Centros de Formação de 
Condutores (CFCs). Dos 609 
CFCs que realizaram exa-
mes práticos em 2024, ape-
nas 406 atingiram o índice 
mínimo de 60% de aprova-
ção exigido pela legislação.  

O órgão divulgou um 
ranking das autoescolas 
com melhor desempenho 
e vai monitorar de perto 
aquelas que não atingirem 
o índice mínimo, sob risco 
de perderem a credencial. 
A medida visa melhorar os 
resultados e garantir a qua-
lidade do processo de for-
mação de condutores.  

Em nota, o Detran-GO 
destacou as iniciativas ado-
tadas para reduzir os impac-
tos aos candidatos, como 
o aumento no número de 
examinadores e a realização 
de uma força-tarefa para as 
bancas em todo o estado. 
Segundo o órgão, dos mais 
de 136 mil processos que 
venciam no dia 31 de de-
zembro, restam 24.563 ap-
tos para a prova prática de 
direção.

DA REDAÇÃO

O Aeroporto de Goiânia pre-
para-se para receber cerca de 305 
mil passageiros entre embarques 
e desembarques durante o mês 
de dezembro, segundo projeções 
da CCR Aeroportos, administra-
dora do terminal. O aumento no 
fluxo acompanha o período de 
férias e festas de fim de ano, des-
tacou a concessionária.

A gerente do aeroporto, 
Tassia Fraguas, garantiu que a 

equipe está pronta para atender 
a alta demanda. "Nosso foco é 
proporcionar uma experiência 
segura e tranquila aos passa-
geiros. Pedimos que todos che-
guem com duas horas de ante-
cedência, tragam documentos 
válidos, optem pelo check-in 
online e se informem sobre as 
regras de bagagem de suas com-
panhias", orientou Tassia.  

Com voos operados pelas 
companhias Gol, Azul e Latam, 
o Aeroporto de Goiânia conecta 
as principais cidades brasileiras 
e serve como ponto de partida 
para explorar destinos turísticos 
de Goiás. Lugares como Pirenó-
polis, Caldas Novas, Rio Quente 
e as chapadas dos Veadeiros e 
das Emas atraem visitantes in-
teressados em história, cultura, 
águas termais e natureza.

Justiça amplia prazo de conclusão 
dos processos de CNH em Goiás

Aeroporto de Goiânia 
recebe mais de 305 mil 

passageiros até o dia 31Extensão de 90 dias 
beneficia quem reali-
zou etapas anteriores 
à prova prática e bus-
ca evitar sobrecarga 
no sistema

Movimento no termi-
nal reflete crescimen-
to do turismo e atrai 
atenção dos brasi-
leiros para destinos 
goianos
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Encerrando um ciclo de 
oito anos à frente da Prefei-
tura de Anápolis, Roberto 
Naves (Republicanos) con-
cedeu, nesta segunda-feira, 
30, a última entrevista como 
chefe do Executivo muni-
cipal à Rádio Manchester/
DM Anápolis. Ao longo da 
conversa, Roberto destacou 
conquistas e desafios, além 
de garantir que deixa a ad-
ministração com a sensação 
de dever cumprido. O polí-
tico foi o líder do Executivo 
anapolino que mais tempo 
permaneceu no cargo na 
história da cidade.

“O sentimento é de dever 
cumprido, com muita tran-
quilidade e uma alegria mui-
to grande por saber que con-
seguimos concluir os oito 
anos. Um desafio que não 
foi alcançado por nenhum 
outro político na história 
da nossa cidade. Fizemos 
o nosso melhor”, declarou. 
“Trabalhamos muito, com 
dedicação, e se em algum 
momento decepcionei al-
guém, peço desculpas”, com-
pletou.

O gestor apontou que a 
área da saúde recebeu diver-
sos investimentos, sendo um 
dos principais legados da 
gestão. Entre as realizações 
destacadas estão a inaugu-
ração das UPAs da Mulher e 
Pediátrica, o Hospital Muni-
cipal do Leblon Georges Ha-
jjar e o Hospital Municipal 
Alfredo Abrahão. “Transfor-
mamos a vida da cidade na 
saúde. Quando coloco a ca-
beça no travesseiro, a cons-
ciência é tranquila de que 
fizemos tudo o que podía-
mos”, afirmou.

Na área educacional, o 
prefeito relembrou a im-
plantação do programa Edu-
canápolis, que possibilitou a 
transmissão de aulas ao vivo 
e gravadas para reforço es-
colar, especialmente duran-
te a pandemia. Ele também 
ressaltou a padronização do 

material letivo e os reajus-
tes salariais concedidos aos 
professores, além de grati-
ficações e progressões. “Os 
índices educacionais melho-
raram muito, refletindo na 
nota do IDEB”, avaliou.

Roberto também men-
cionou a implantação de 
iniciativas como o Natal de 
Coração, Arraiana e o Zap 
do Social, que permitiu a en-
trega de cestas básicas dire-
tamente às residências das 
pessoas mais carentes. No 
campo da gestão, destacou a 
digitalização de processos e 
a criação do Zap da Prefeitu-
ra, um canal de atendimento 
24 horas que inspirou outros 
municípios.

OBRAS
No campo da infraestru-

tura, Roberto citou o avanço 
de obras importantes como 
a construção do Centro Ad-
ministrativo no antigo pré-
dio da Câmara Municipal, 
a revitalização do Estádio 
Jonas Duarte e o viaduto do 
Recanto do Sol. Ele também 
mencionou a ponte estaia-
da, que teve mais de 50% 
de sua execução concluída. 

“Não aceleramos as obras 
para inaugurar. Prezamos 
pela qualidade e segurança”, 
explicou. 

Segundo o prefeito, todas 
as obras possuem contratos 
vigentes e estão em anda-
mento. "O dinheiro do finan-
ciamento vem à medida que 
você executa. Então para vo-
cês terem noção, tem mais 
uma parcela do financia-
mento, uma parcela de R$ 48 
milhões que cai na conta da 
prefeitura em janeiro para 
que o próximo prefeito pos-
sa dar continuidade a essas 
obras. 'Ah, mas está faltando 
dinheiro para tal obra'. Aí a 
função realmente do prefei-
to: resolver problemas, bus-
car soluções e poder fazer 
a cidade crescer cada vez 
mais", defendeu.

FINANÇAS
Durante a entrevista, Ro-

berto Naves também reve-
lou detalhes sobre a situa-
ção financeira da prefeitura 
ao final de seu mandato. O 
político declarou que se tra-
ta de uma questão “muito 
saudável”, diferentemente 
do cenário encontrado em 

2017. “Assumimos com uma 
dívida de mais de R$ 200 mi-
lhões em precatórios, falta 
de medicamentos nos pos-
tos e problemas na coleta 
de lixo. Hoje não há déficit 
financeiro, e as folhas de pa-
gamento sempre foram qui-
tadas em dia”, garantiu.

Já no segundo mandato, 
segundo ele, o foco foi em 
grandes projetos estruturais 
e no fortalecimento da infra-
estrutura. O programa “Aná-
polis Investe” é definido por 
Roberto como um marco de 
sua gestão. “Transforma-
mos a cidade em termos de 
infraestrutura, educação e 
social. Era natural que hou-
véssemos um desgaste, mas 
foi uma escolha que fizemos, 
e eu me orgulho do que con-
quistamos”, disse.

Ele também rebateu crí-
ticas sobre possíveis dificul-
dades financeiras na gestão 
atual. “Essa história de que a 
prefeitura está em dificulda-
de é uma fake news para jus-
tificar incompetências”, disse, 
reforçando que o próximo 
prefeito terá recursos garan-
tidos para dar continuidade a 
obras em andamento.

RELAÇÕES
Questionado sobre a ges-

tão do prefeito eleito Márcio 
Corrêa (PL), Naves afirmou 
que não fará oposição des-
leal. “Se eu for atacado eu 
vou responder na mesma 
hora. Caso contrário o pre-
feito tem que trabalhar, o 
prefeito tem que realmente 
cuidar da cidade, tem que 
resolver os problemas da 
cidade. É para isso que a 
pessoa é eleita prefeito de 
Anápolis, foi isso que eu fiz 
durante esses oito anos e é 
o que quero que aconteça. 
Que Deus possa abençoar 
o Márcio porque se o gover-
no deles der certo, dá certo 
para mim, dá certo para to-
dos os anapolinos", ponde-
rou.

Roberto Naves também 
destacou o bom relaciona-
mento com os governos es-
tadual e federal, indepen-
dentemente de divergências 
ideológicas. "Eu sou uma 
pessoa de direita, todos vo-
cês sabem. Eu fui o primei-
ro a derrotar o PT. Antes 
do presidente Bolsonaro 
derrotar o Lula, eu já tinha 
derrotado aqui João Gomes 
que era o candidato do PT, 
depois derrotei Antônio Go-
mide. Então o meu posicio-
namento é muito claro no 
que diz respeito a isso, mas 
mesmo assim tive um rela-
cionamento respeitoso com 
o Rubens Otoni, com Antô-
nio Gomide, com o próprio 
presidente Lula e tudo aqui-
lo que a cidade poderia re-
ceber", acrescentou.

Com Caiado, a relação foi 
ainda mais estreita. "Tenho 
um relacionamento pessoal 
com ele, o que fez com que 
fosse possível a gente des-
travar o DAIA, a expansão 
do DAIA. Fez com que fosse 
possível a gente ter resolvi-
do o problema da água, ago-
ra a questão do anel viário", 
lembrou. Por fim, Roberto 
criticou a chamada política 
'toma lá da cá'. "O que o pre-
feito Roberto Naves nunca 
aceitou foi troca de favores. 

O prefeito Roberto Naves 
negou, em entrevista à Rádio 
Manchester/DM Anápolis, que 
assumirá a presidência da Com-
panhia de Desenvolvimento 
Econômico de Goiás (Codego) 
após o término do mandato. 
Ele esclareceu que não houve 
conversas ou convites formais 
e classificou as especulações 
como infundadas.

“Não, tem convite, não tem 
nada acertado, não tem ne-
nhum tipo de conversa no que 
diz respeito a isso. São especu-
lações que estão acontecendo. 
Sou um amigo pessoal do gover-
nador Ronaldo Caiado, da pri-
meira-dama Gracinha Caiado. E 
eu quero manter essa relação", 
afirmou.

Roberto enfatizou que en-

dossará a campanha de Caiado 
à presidência em 2026 mesmo 
sem cargo no Governo Estadual. 
"O governador vai começar a fa-
zer um trabalho para presidente 
da República e eu não preciso 
de cargo pra poder ajudá-lo. En-
tão vou continuar sendo um fiel 
escudeiro, faço parte do grupo 
dele, do grupo da primeira-da-
ma Gracinha Caiado, mas não 

tem nenhum tipo de conversa 
para que eu assuma a Codego”, 
reforçou. Ele também ressal-
tou que o foco no momento era 
concluir o mandato e tirar um 
período para cuidar da saúde. 

Roberto Naves, no entan-
to, reforçou que o debate sobre 
cargos no grupo político do 
governador Ronaldo Caiado 
deve ocorrer apenas no início 

de 2025. “Claro que, como pre-
sidente do Republicanos e sen-
do aí o quinto maior partido 
do Brasil, o grupo vai ter uma 
conversa com o governador 
Ronaldo Caiado em janeiro ou 
fevereiro. Mas nada, não tem 
nenhum tipo de compromisso 
que o nome tem que ser o meu 
ou qualquer outra coisa", asse-
gurou.

www.dmanapolis.com.br

Roberto Naves, ao lado de Vivian Naves, disse em entrevista que na área financeira, o município está "saudável"

ENTREVISTA

“Sentimento é de dever cumprido”, 
diz Roberto ao avaliar suas gestões

Roberto nega convite para Codego

Após dois mandatos, prefeito de Anápolis faz menção especial aos avanços em áreas como saúde, educação e infraestrutura
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A deputada estadual e pri-
meira-dama de Anápolis, Vi-
vian Naves (PP), destacou a 
expansão de programas sociais 
criados no município para ou-
tras regiões de Goiás como um 
dos principais legados da atu-
ação nos dois primeiros anos 
de mandato. Entre os projetos 
levados ao estado estão o Natal 
de Coração, o Zap Social e ini-
ciativas voltadas à proteção das 
mulheres.  

"Muitos dos programas que 
criamos aqui em Anápolis es-
tão sendo replicados em outras 
cidades. Estamos levando o es-
pírito natalino com o Natal de 
Coração, ajudando famílias em 
vulnerabilidade com o Zap So-
cial e promovendo ações para 
mulheres vítimas de violência. 
Anápolis colaborou muito para 
que meu mandato tivesse visi-
bilidade, e continuo trabalhan-
do para que essas iniciativas 
beneficiem todo o estado", afir-
mou Vivian em entrevista à Rá-
dio Manchester/DM Anápolis.

Mesmo com a expansão das 
ações para o estado, Vivian re-
forçou que Anápolis permanece 
no centro de suas prioridades. 
Ela mencionou que destinou 
100% de suas emendas imposi-
tivas em seu primeiro ano como 
deputada estadual para a cida-
de. Um dos resultados mais ex-
pressivos dessa destinação foi a 
construção da UPA da Mulher, 
inaugurada em dezembro.  

"Minha prioridade é Aná-
polis e foi Anápolis. No meu 
primeiro ano de mandato, des-
tinei todas as minhas emendas 
para nossa cidade. Foi graças a 
esse recurso e ao compromisso 
do prefeito Roberto Naves que 
conseguimos entregar a UPA da 
Mulher, que já realizou mais de 
dois mil atendimentos em ape-
nas dez dias de funcionamen-
to", destacou.  

A UPA da Mulher, segundo 
Vivian, vai além de um espaço 
de urgência e emergência. "Ela 
é um complexo que também in-
clui o Cais Mulher, com consul-
tas e exames de rotina, e a Casa 
da Mulher Anapolina, onde mu-
lheres vítimas de violência rece-
bem atendimento psicológico, 
social e jurídico. É um espaço 
completo, pensado para cuidar 
das mulheres com exclusivida-
de e respeito", explicou.  

MULHER
Entre os avanços na área 

de proteção às mulheres, Vi-
vian ressaltou a criação de um 
abrigo em local sigiloso para 
acolher vítimas de violência 
doméstica e os filhos delas. O 
espaço oferece suporte psico-
lógico, jurídico e social, além de 
qualificação profissional para 

Vivian Naves fala sobre os diversos projetos que levou para todo o estado, como Natal de Coração, Zap Social e ação de proteção às mulheres

ENTREVISTA VIVIAN NAVES

"Ações sociais de Anápolis agora 
geram impacto no estado todo"
Primeira-dama destaca expansão de programas sociais e reforça Anápolis como prioridade no mandato estadual

reinserção no mercado de tra-
balho.  

"Esse abrigo é um grande 
avanço para Anápolis e uma 
referência no estado. É um lo-
cal seguro, que oferece todas 
as condições para que as mu-
lheres possam recomeçar suas 
vidas longe de seus agressores. 
Nosso objetivo é ampliar essa 
rede de proteção e replicá-la 
em outras cidades de Goiás", 
afirmou Vivian.  

Além disso, a deputada já tra-
balha em projetos futuros para 
2025, voltados ao fortalecimen-
to de políticas sociais e à pro-
moção da igualdade de gênero. 

"Estamos elaborando propostas 
que ampliem a proteção às mu-
lheres e assegurem sua autono-
mia. Nosso mandato segue com 
o compromisso de cuidar das 
pessoas mais vulneráveis, tanto 
em Anápolis quanto em todo o 
estado", disse.  

FUTURO
Ao refletir sobre os últimos 

oito anos como primeira-dama 
e a metade do mandato como 
deputada, Vivian expressou 
gratidão pela oportunidade de 
servir à população de Anápolis. 
"Ser a primeira-dama de uma 
cidade tão importante como 

Anápolis foi um privilégio. Sou 
grata ao prefeito Roberto Naves, 
que sempre me deu o suporte 
necessário para avançar nas po-
líticas públicas, e à população 
anapolina, que confiou no nos-
so trabalho. Nenhuma família 
passou fome durante esses oito 
anos, e criamos programas que 
hoje são referência no estado", 
afirmou.  

Vivian também destacou a 
importância de continuar in-
vestindo na cidade. "Já estamos 
organizando as emendas para 
o próximo ano, e Anápolis será 
contemplada novamente. Sem-
pre digo que o trabalho não 

para. Nosso foco é cuidar das 
bases e garantir que Anápolis 
continue crescendo e sendo 
exemplo para todo o estado", 
finalizou.  

A primeira-dama encerrou 
a entrevista desejando sucesso 
à próxima gestão e reafirman-
do seu compromisso com a 
cidade. "Espero que o próximo 
prefeito e a nova primeira-da-
ma tenham sensibilidade para 
continuar com a UPA da Mu-
lher e outros projetos impor-
tantes. Continuarei olhando 
por Anápolis e trabalhando 
para que a cidade e seu povo 
prosperem ainda mais."

Roberto Naves recebeu agradecimento especial de Vivian Naves, “ele sempre me deu o suporte necessário para avançar nas políticas públicas”
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DA REDAÇÃO

Um dos projetos defen-
didos pela próxima admi-
nistração municipal, ainda 
durante a campanha elei-
toral, é a implantação, em 
Anápolis, das Policlínicas 
estaduais. É um programa 
do Governo de Goiás, de-
senvolvido por meio da Se-
cretaria de Estado da Saúde 
de Goiás (SES-GO), amplia-
do em 2024 e que, em 2025, 
segundo o Estado, deve ser 
estendido. 

Os serviços oferecidos 
nas policlínicas estaduais 
são relacionados às áreas 
de nefrologia, odontologia e 
oncologia. As unidades em 
funcionamento nas cidades 
de Posse, Goianésia, Qui-
rinópolis, Formosa, Goiás 
e São Luís de Montes Be-
los realizaram, até outubro 
deste ano, mais de 1,7 mi-
lhão de atendimentos.

Inaugurado neste ano, o 
Centro de Especialidades 
Odontológicas (CEO) da 
Policlínica Estadual da Re-
gião Nordeste, em Posse, 
oferece acesso à assistência 
odontológica especializada 
sem a necessidade de des-
locamento para outros cen-
tros e atende a população 
de 31 municípios. 

O CEO é o primeiro ser-
viço odontológico com 

abrangência macrorregio-
nal fora da capital habilita-
do pelo Ministério da Saúde 
nas policlínicas estaduais. 
As demais unidades que já 
realizam avaliações bucais 
também serão equipadas 
para atender outras deman-
das odontológicas.

Durante a campanha Ou-
tubro Rosa, dedicada à pre-
venção do câncer de mama, 
a SES realizou a Semana de 
Portas Abertas para reduzir 
a fila de espera por mamo-
grafias e, também, oferecer 
atendimento imediato às 
mulheres que buscavam 
atendimento espontâneo. 

“Com ações como essa 
e a ampliação dos serviços 
oferecidos nas policlínicas, 
Goiás avança na luta contra 
o câncer e reforça a impor-
tância do diagnóstico pre-
coce na melhoria das taxas 
de cura e qualidade de vida 
da população”, afirma a su-
perintendente de Políticas e 
Atenção Integral à Saúde da 
SES, Amanda Melo Limon-
gi.

As policlínicas estaduais 
também se consolidaram 
como importantes aliadas 
no Projeto Goiás Todo Rosa, 
que visa ampliar o acesso 
ao diagnóstico precoce do 
câncer de mama por meio 
do rastreamento feito pelo 
teste de sequenciamento 

genético realizado no Cen-
tro de Genética Humana 
da Universidade Federal 
de Goiás (UFG). Para isso, 
médicos, enfermeiros e 
técnicos das unidades re-
ceberam treinamento para 
identificar mulheres com 
potencial hereditário para o 
câncer de mama.

A pasta realiza ainda ca-
pacitações com o objeti-
vo de aprimorar a rede de 
transplantes renais e otimi-
zar o encaminhamento de 
pacientes em diálise para 
avaliação pré-transplante. 
A Policlínica de Posse já se 
destaca pelo atendimento 
de qualidade, com 57 pa-
cientes em hemodiálise, 
sendo nove deles cadastra-
dos na lista de espera para 
transplante renal.

Implantadas no estado 
em 2020, as policlínicas ofe-
recem consultas médicas 
especializadas e com equi-
pe multiprofissional, servi-
ço de Apoio Diagnóstico Te-
rapêutico (SADT), exames 
laboratoriais, serviços oftal-
mológicos e odontológicos, 
hemodiálises e dispensação 
de medicamentos de alto 
custo por meio do Centro 
Estadual de Medicação de 
Alto Custo Juarez Barbosa 
(Cemac JB) descentraliza-
do. (Com informações SES-
GO)

DA REDAÇÃO

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Saúde de Goiás, comemo-
ra a retomada do crescimen-
to das coberturas vacinais no 
estado em 2024, na compa-
ração com o ano anterior. O 
resultado foi possível graças 
a ações e políticas públicas 
colocadas em prática ao lon-
go dos últimos anos. Entre 
elas, a lei estadual que esta-
beleceu a obrigatoriedade de 
apresentação do Certificado 
de Vacinação no ato da ma-
trícula escolar e a ferramenta 
Imuniza Goiás, de identifica-
ção de não vacinados.

O secretário de Estado da 
Saúde, Rasivel Santos, afir-
ma que esforço continua em 
2025. “Os bons resultados 
nos motivam a continuar tra-
balhando ainda mais para o 
aumento das coberturas no 
próximo ano. Os governos fe-
deral, estadual e municipais 
têm uma responsabilidade 
compartilhada no combate a 
doenças preveníveis por va-
cinas”, explica.

Dados preliminares das 
coberturas vacinais apontam 
que este ano a vacina Menin-
go C, por exemplo, chegou a 
99,11% de cobertura em Goi-
ás, superando a meta de 95%. 
As metas são preconizadas 
pelo Ministério da Saúde – de 
95% para a maioria das doen-
ças e de 90% para BCG e rota-
vírus humano.

Também houve variação 
positiva nos casos dos se-
guintes imunizantes: BCG 
(74,18% em 2023 e 77,04% em 
2024); Rotavírus (81,37% em 
2023 e 85,17% em 2024); Pen-
tavalente (79,11% em 2023 e 
81,02 % em 2024); Pneumo 
10 (84,45% em 2023 e 84,71% 
em 2024); Polio Injetável VIP 
(79,87% em 2023 e 81,72% em 
2024); Febre Amarela (67,07% 
em 2023 e 72,73% em 2024); 
e Tríplice Viral (83,82% em 

2023 e 85,78% em 2024). O 
único caso de variação nega-
tiva foi o da Hepatite A Infan-
til (73,76% em 2023 e 73,26% 
em 2024).

ESTRATÉGIAS
O cenário de baixas co-

berturas vacinais é uma rea-
lidade observada em todo o 
país, principalmente a partir 
de 2016. O Governo de Goiás 
adotou uma série de estraté-
gias para reverter este cená-
rio, entre elas, o lançamento 
em 2023 do Plano Estadual 
de Recuperação das Altas 
Coberturas Vacinais, batiza-
do de “Vacina Mais, Goiás”, 
que estabelece ações volta-
das para a melhoria dos índi-
ces de imunização no estado. 
A iniciativa está em sintonia 
com o Pacto Nacional pela 
Consciência Vacinal, projeto 
iniciado pelo Conselho Na-
cional do Ministério Público 
(CNMP) e que teve adesão do 
governador Ronaldo Caiado.

Outra ação do Governo 
de Goiás para retomada das 
coberturas vacinais é a Lei 
Estadual nº 22.243, sancio-
nada em agosto de 2023 pelo 
governador Ronaldo Caiado, 
que estabeleceu a obrigato-
riedade de apresentação do 
Certificado de Vacinação no 
ato da matrícula escolar para 
estudantes de até 18 anos da 
educação infantil e dos en-
sinos fundamental e médio, 
das redes pública e privada.

O Imuniza Goiás, ferra-
menta desenvolvida pela Se-
cretaria de Estado da Saúde 
(SES), foi disponibilizado 
para os 246 municípios goia-
nos. A ferramenta foi criada 
em dezembro de 2022 para 
facilitar a identificação de 
crianças não vacinadas até 2 
anos, possibilitando rápida 
intervenção dos profissionais 
de saúde e contribuindo para 
a melhora dos índices de 
imunização. (Com informa-
ções SESGO)

Nova gestão em Anápolis tem compromisso de implantar unidades, 
que fortalecem a rede de assistência em várias áreas da saúde básica

Imuniza Goiás e a lei do Certificado de 
Vacinação para matrícula nas redes pública e 

privada de educação impulsionaram resultados

Estado projeta 
que as Policlínicas 
serão expandidas 
a partir de 2025

Goiás retoma 
crescimento das 

coberturas vacinais 
em 2024

Implantadas no estado em 2020, as policlínicas oferecem consultas médicas especializadas e com equipe multiprofissional 

Dados preliminares das coberturas vacinais apontam que este ano a 
vacina Meningo C, por exemplo, chegou a 99,11% de cobertura em Goiás 
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